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Magalhães Lima 


Jaime de 


« Sem rumo certo », « Man- 
ta de retolhos », « Variações de- 
sarmónicos»? Ou o quê? 

Hesitei, mas, acabando por 
decidir-me, escrevi: «Janelas 
da olma ». 


« Divagações» talvez fosse 
um melhor titulo, mais singelo, 
mais apropriado, 


Ressoam ainda os ecos da so- 
lene homenagem que, recente- 
mente, se prestou à me- 
mória de Jaime de Ma- 
galhães Lima. Sem dou- 
for, porque, comotenho 
ouvido, assim deve ser. 
Quem, por exemplo, se 
referirio à obra literária 
do «Doutor Eça de 
Queirós » ? Pura e sim- 
plesmente «Jaime de 
Mogalhães Lima », ou 
«Jaime Lima» — que 
esse nome basta, esse 
nome sobreleva tudo, 
nos diz. 

« Divagações de um Tercei- 
ro» — escreveu Ele. Querendo 
lembrá-lo, tendo-o no pensa- 
mento, vindo aqui por seu amor, 
poderia aproveitar, doquelassuas 
polavras, uma só palavra: « Di- 
vagoções». 

Divagando, afoita-me o de- 
sejo de, em última análise, vol- 
tar a render-lhe preito de admi- 
ração e de saudade. 

Agora, excepcionalmente, de 
motu-proprio subo a esta tri- 
buna. 

Nem eu sei bem porque 
me faltou prudência e me não 


e tudo 


contive. Todavia, já que de tal 
modo aconteceu, terei que pros- 
seguir ... 

Costumam os nossos sema- 
nários locais rebuscar em tem- 
pos que possarom e, fazendo 
história, aludir a acontecimentos 
esquecidos. Dão-lhes um re- 
mate: «Isto foi há 50 anos...» 

O que vou contar-lhes, não 
foi há 50, foi há 83 anos. 

Tomemos o n.º 2.194, de 23 


JANELAS 
DA ALMA 


Um artigo do Desembargador MELLO FREITAS 


de Agosto de 1873, do « Cam- 
peão das Províncias», que às 
quartas e sábados se publicava 
em Aveiro e que ultrapassara, já, 
o vigésimo segundo aniversário. 
Na « Secção de variedades », 
e sob a epigrofe «Chamas e 
labaredas », meu Pai, assinando 
com todas as letras do seu no- 
me, originou, adentro da urbe, 
um grande escândalo. Ainda 
ele não contava 22 anos. 
«Sem experiência alguma 
do mundo, com pouca prática 
das conveniências e modos de 
viver na sociedade, que às ve- 
zes despreza, pela sua irreflexão 
e génio irritável, não obstante 


O DIREITO DE PADROADO 


pelo RAÇA | 


| Dr. SOARES DA GRAÇA 


UMEROSOS e variados se- 
nhorios foram detentores 
-— do Direito de Padroado 
Rd em terras do Distrito de 
Áveiro; e, não raros ve- 
zes, tiverom eles de sus- 
tentar morosas e apaixonadas demandas 
para verem mantidos e respeitadas velhas 
regalias, na maior parte conferidas por 
altos feitos praticados ou acções bene- 
méritas, quando não eram simplesmente 
baseadas no sentimento religioso da 
época, de tudo ficando esse vivo reflexo 
que veio a projectar se na tradição de 
eras posteriores, em muitos casos com 
agradecida e respeitosa lembrança. Na 
verdade, através dos séculos, tanto o rei 
como grandes senhores, mosteiros e ins- 
titutos de cultura ou ordens religiosas, 
estavam no posse desse privilégio, que 
constituia honroso proveito; e aí vemos 
vários titulares desse direito o escolher e 
a indicar à respectiva autoridade eclesiás- 
tica os clérigos que haviam de ser nomea- 
dos párocos nas diversas terras por ele 
abrangidas. 

Há documentação diverso e obun- 
dante o tal respeito, o quol, pelo luz que 
dimana, sob múltiplos aspectos forneceria 
matéria para um estudo de conjunto, 
sem dúvida do maior interesse, 


em terras do 
nosso Distuito 


Por agora, limitamo-nos a dar, em redu- 
zido apontamento, uma ideia do que foi 
entre nós o Direito de Padroado, men- 
cionando alguns donatários da nossa 
região que nela o exerciam, e de que 
fomámos nota no decurso de estudos 
que temos feito relativamente a algumas 
povoações do Distrito. 

Registámos, assim, que, paro as fre- 
guesias de Fermelã, São João de Loure 
e Albergaria-a-Velha, eram as freiras do 
Mosteiro de Jesus, de Aveiro, quem esco- 
Ihia e apresentava prior; para a fregue- 
sia de São Tiago de Baduído, era o con- 
vento de Arouca; quanto à freguesia de 
Segadães, pertencia essa escolha à Casa 
de Aveiro, que igualmente apresentava 
pároco para a freguesia de Á'gueda; o 
Direito de Podroado quanto à igreja de 
Arcos de Anadia, pertencia aos Álmadas, 
e, em Ois da Ribeira, ao Conde de 
Odemira, 
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ser dócil e ter um excelente e 
bondoso coração» — assim o de- 
finiu meu ovô João de Melo, 
Decorrido tanto tempo, já 
não podendo molestar pessoos 
da minha famílio, dignas de 
respeito, atrevo-me a uma refe- 
rência às «Chamas e labare- 
das», interessantíssima mas mui- 
to cáustica sátira literária a 
umas meninas que, certamente 
por suas maneiras pretensiosas, 
haviam ferido a suscep- 
tibilidade de meu Pai. 
Foi o cabo dos tra- 
balhos! Quase ficovam 
cortados as relações 
entre oquele meu avô 
e seu irmão Francisco, 
Visconde do Barreiro. 
Com este preâmbu- 
lo, vomos ao resto. 
Em corta para o 
irmão, meu ovô disse- 
-lhe: «Meu filho Joa- 
quim, nestes dois últimos anos, 
tem tido por companheiro um 
tal Sanches, redactor do Trovão 
da Beira, o que eu ignorava, o 
qual lhe embutiu na cabeça 
ideias exaltadas, e a de escre- 
ver artigos para periódicos.» 
E também lhe disse: «Eu 


sempre tive grande quezília a 
periodiqueiros, e desgraçada- 
mente castigou-me Deus dando- 
-me um filho com essa monio.» 
Comigo não castigaria Deus 
a meu avô! — o que facilmen- 
te se explica: para aquela ma- 
nia é indispensável possuir re- 
cursos que sempre me faltaram, 
e debolde frequentaria eu a es- 
cola do Trovão da Beira. 
Conta-se que um ex-cate- 
drático muito ilustre, muito sub- 
til, pronunciou esta ironia: «Os 
juizes sobem ler, e dizem que 
algunstambém sabem escrever.» 
Ora aí está. 
Consola-me a suposição de 
que é possivel escrever direito 
por linhas tortas. Que sofra, 


Dr. JAIME LIMA — Foto de Bobone, 


feita em fins do século passado 


embora, a Literatura... contanto 
que a Justiça não soçobre, 

Em Bluteau, verifico que o 
Lente é um « Doutor que lê aos 
seus discípulos alguma ciência.» 

Por conseguinte, em certos 
casos, o saber ler não será, de 
per si, pequena arte, com isso 
podendo os juizes contentar-se, 
por não ficorem de todo, e sem- 
pre, mal acompanhados. 

Dadas as longos explicações 
que antecedem, e feito, enfim, 
uma confissão sincera — vou 
ver se entro nos carris. 
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do Centenário do Caminho de Serro 


Pensamento e Acção 
de José Estêvão-III 


pelo Dr. ALBERTO SOUTO 


OM a espada do ve- 
lho Marechal Sal- 
danha, arrependido 
do apoio que dera 
a Costa Cabral, 

triunfou em 1851 uma política 
nova, como já vimos, a polí- 
tica da Regeneração. (!) 

O historiador gr. Dr. Her- 
nâni Cidade diz assim: 


Por um lado, pela acção 
de Rodrigo da Fonseca Ma- 
galhães, inaugurou-se a 
prática de não despedir, ao 
assumir o poder, os funcio- 
nários que pertencessem a 
partido diferente; por ou- 
tro lado, pela acção de Fon- 
tes, além do pagamento em 
dia do funcionalismo, a su- 
bordinação da actividade 
governativaê ideia concre- 
tizada nesta observação que 
se lhe atribui: 

— «Acabo de percorrer o 
país; por toda a parte me 
pediram estradas, em vez 
de reformas.» 

Só depois, na verdade, de 
reatizada uma larga obra 
de fomento — estradas, por- 
tos, caminhos de ferro, te- 


(1)— Vide LITORAL, n.º 116 e 119, 
respectivamente de 22-XIl-56 e 12-1-87 


légrafo, instituições de cré- 
dito, tratados de comércio, 
estimulação, por prémios e 
exposições, do trabalho na- 
cional — podia frutificar a 
riqueza pública transferida 
por Mouzinho da Silveira 
para mãos mais numerosas 
e mais activas. 

Foi este o papel de Fon- 
tes Pereira de Melo que, 
para a assembleia chica- 
neira e verbalista dos ba- 
chareis coimbrões, trouxe, 
com a impecável compostura 
do seu porte e o ascendente 
da sua lúcida competência, 
o culto das realidades da 
vida prática, a que o hubi- 
tuara a sua educação de 
engenheiro.» 

Por isso Fontes, o mesmo 
jovem e ilustre estadista, po- 
dia dizer no Parlamento com 
orgulho legítimo e verdade: 


AVEIRO, 9 DE MARÇO DE 1957 - ANO TERCEIRO — N.º 127 


«Temos tido cinco anos 
de paz profunda, e a mais 
completa liberdade. Temos 
pago pontualmente os ven- 
cimentos dos servidores do 
Estado e satisfeito os en- 
cargos da dívida fundada 
interna e externa. Melhorou 
o crédito público. Uma sec- 
ção de 36 quilómetros de 
via férrea dentro em pouco 
vai abrir-se à exploração 
e trabalha-se nas duas 
linhas de Vila Nova e de 
Sintra. 92 léguas de exce- 
lente estrada foram cons- 
truídas e estão prontas em 
diferentes distritos do Rei- 
no, e 24 léguas se acham 
actualmente em construção 
em várias localidades. Fi- 
zeram-se 17 pontes impor- 
tantes e trabalha-se em 28. 
Está-se montando um telé- 
grafo eléctrico. Criaram-se 
escolas de instrução primá- 
ria. Organizou-se o ensino 
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VIA MARÍTIMA 


PASSAGENS 


Encorrega-se de 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 
” . 
Anúncio 
1.º Publicação 

No dia 24 de Abril próxi- 
mo, pelas dez horas, na So- 
ciedade Tipográfica de Aveiro, 
L.da, com sede na Rua Do- 
mingos Carrancho n.º* 11 e 
15, vão à praça os móveis 
abaixo descriminados, e no 
mesmo dia, pelas 14.30 horas, 
no Segundo Juizo desta co- 
marca, os prédios abaixo de- 
signados, nos autos de exe- 
cução sumária em que é exe- 
quente José Ivo Gomes, ca- 
sado, regente agrícola, e exe- 
cutados António dos Santos 
Lé e esposa Cecília de Pinho 
das Neves Lé, proprietários, 
e a Sociedade Tipográfica de 
Aveiro, L.da, todos desta ci- 
dade, que serão arrematados 
pelo maior lanço oferecido 
acima do valor adiante indi- 
cado, bens apreendidos aos 
executados: 


Uma morada de casas de 
dois andares e mais perten- 
ças, sitas na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a partir do norte com su- 
cessores de José de Almeida 
dos Reis, do sul com a dita 
rua, do nascente com Largo 
de Catorze de Junho e do 
poente com António dos San- 
tos Lé, inscrita na respectiva 
matriz urbana sob o art.º 107, 
e descrita na Conservatória 
sob o n.º 21.253, a fls. 88 do 
L.º B 58, com o valor 
matricial corrigido de 
246.240$00 ; A 


Uma casa de três payi- 
mentos, sita na Rua Tenente 
Resende, antiga Rua do Alfe- 
na, a confrontar do norte com 
Fernando de Almeida, do sul 
com a dita Rua Tenente Re- 
sende, do nascente com An- 
tónio dos Santos Lé, e do 
poente com José Ferreira 
Gamelas, inscrita na respec- 
tiva matriz urbana-sob o art.º 
106 e descrita na Conser- 
vatória sob o n.º 21.254, a 
fis. 88 v.º, do L.º B 58, com 
o valor matricial corrigido de 
75.224800; 

a 

Uma máquina plana, ale- 
mã, Moenania, com motor e 
rama de 67 por 51; uma má- 
quina Minerva «E Kale», 


PAGINA 2 


Inência de Viagens e Turismo 
SOREBEL 


Embarques rápidos para 
ou sem carta de chamada 


passaportes, 
e demais documentos para viajantes e turistas 


Apartado 6 /Telef. 2] ESTARREJA —— 


Brasil, Venezuela, América 
do Norte, Canadá e qual- 
VIA AÉREA gr outro país do Mundo, 


aos preços oficiais das Com- 


panhias, 


Africa, com 


vistos consulares 


com motor e rama de 44,5 
por 32 centímetros; uma má- 
quina Minerva «Diamant », 
com motor e rama de 33 por 
4; uma máquina Minerva 
« Kamp », com motor — rama 
56 por 26,5; uma máquina 
para impressão, de braço, 
pequena; uma máquina de 
picotar com 50 centímetros 
de boca; uma guilhotina ale- 
mã «Krause», com 72 centi- 
metros de boca (tem duas 
facas, novas); uma máquina 
de cantear; uma máquina de 
cortar entre-linhas; um ba- 
lancé; um prelo de rolo para 
provas; três numeradores 
automáticos reversivos; um 
numerador de mão; dois nu- 
meradores preçários; quatro 
componedores; seis vazado- 
res; catorze galés em ferro 
(vários tamanhos); vinte ga- 
leões de madeira; um corta- 
dor de tiragem; tipos, tarjas, 
laminário e material branco 
(mais de três mil quilos); 
uma mesa de imposição em 
ferro; uma mesa de distribui- 
ção forrada a zinco; quatro 
cavaletes novos; onze cava- 
letes usados; cinco cortantes 
redondos; três componedo- 
res para encadernação; dois 
brunidores; uma máquina de 
escrever; uma secretária com 
estante; um relógio de pare- 
de; dois armários roupeiros; 
uma bicicleta; um lavatório 


de parede; várias peças de 
ferramenta e outros utensílios 
necessários ao funcionamen- 
to das oficinas; o respectivo 
alvará, passado a favor da 
firma executada, n.º 19.815, 
da competente Circunscrição 
Industrial, todos estes móveis 
pelo valor indicado no pro- 
cesso. 

É depositário dos móveis 
a arrematar o Senhor Ma- 
nuel da Cruz e Sousa, em- 
pregado bancário no Banco 
Regional de Aveiro, o qual 
pode ser procurado durante 
todos os diis úteis, das 17 
às 18 horas, naquele Banco, 
para o fim de mostrar os re- 
feridos móveis, a quem nisso 
tiver interesse. 

Aveiro, 27 de Fevereiro 
de 1957. 

O Chefe de Secção, 
Adolfo Matias 


Verifiquei, 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Valle 


Oficinas de Relojoaria e consei- 
tos em toda a espécia de reló- 
glos e aparelhos de precisão 


Garantia, rapidez e mínimos preços 


Ourivesaria Vieira 


70 anos de integral cor- 
recção em todas as tran- 
— sacções 


Vende - se 


Casa em Esgueira, com 8 
divisões e garagem, na Rua 
Bento de Moura, 51. 

Aceita propostas José da 
Silva Castro, R. Afonso Lo- 
pes Vieira, 38-2.º-esq. — Lis- 
boa. Telef. 765101. 


SALÃO MARIA 


CABELEIREIRA 


*». MANICURE 


EXECUTA TODOS OS TRABALHOS RELA- 
CIONADOS COM ESTA PROFISSÃO 


Rua dos Mercadores (aos Arcos) 18-1,º 


TELEFONE 860 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 
—— Doenças Pulmonares —— 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.º E, 


Telet. 581 AVEIRO 


flberko de Oliveira 


Médico » Especialista 
Doenças da boca e dentes 
Consultas: 2,05, das e Sábados, das 10 

às 12 e das 15 às 15 horas e 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, 94-1º — AVEIRO 


Rádios — Reparações — Acessórios 
A. Nunes Abreu 


Concessionário das marcas: 
Loowe-opta + Braun  Emud Rádio e Geloso 


Reparações garantidas e aos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 
R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 


AVEIRO 


ESTRUMES 


Curtidos, de cavalo, ven- 
dem-se em camions completos. 
Pedidos a Manuel Pereira 
Júnior. Tel. 66 - Afurada — BAIA 


PHILIPS 


RÁDIOS | 


«Novosonic-Biampli» 


Constantes novidades 
em discos microgravados x 


x 


* Oferta de um giradiscos 


| 
| 
| 
He na aquisição do primeiro lote x 


actnca FRAZÃO & OLIVEIRA, L.º* * AVEIRO 


Agência Funerária 
“Ferreira da Silva 


(Do Horto Esgueirense) 
TEL. 415 - ESQUEIRA — AVEIRO 
Uma das Agências mais completas no seu género. Funerais 


de todas as categorias. 


Trasladações em Auto-Fiúnebre 


de luxo, para toda a parte. Armações de luto para igrejas 
e capelas; bouquets de flores naturais, ramos, naturais e 


artificiais, para noivas, etc., etc. 


Preferir esta casa é ser bem 
servido e com grande economia 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


CAIS DA FONTE NOVA 


AN RE 


Azulejos 


Companhia Aveirense da Moagens 
S.A. R.L. 


AVEIRO 
ASSEMBLEIA GERAL 


Eº convocada a Assem- 
bleia Geral Ordinária desta 
Companhia, para reunir no 
dia 30 de Março, pelas 15 ho- 
ras, no Escritório desta Com- 
panhia, a fim de tratar da se- 
guinte « Ordem do dia»: 


1.º — Discutir, aprovar ou 
modificar o Relató- 
rio e Contas do Con- 
selho de Administra- 
ção, referente ao 
exercício de 1956. 


2.º — Tratar de qualquer 
assunto de interesse 
social, 


Aveiro, 28 de Fevereiro 
de 1956. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
José Pereira Tavares 


AVEIRO 


ANÚNCIO 


Santa Gaga da Misericórdia do 
Concelho de Estarteja 


Concurso de Empreitada 


Faz-se público que, no pró- 
ximo dia 15 do corrente mês 
de Março de 1957, pelas 20 
horas, na Secretaria da San- 
ta Casa da Misericórdia de 
Estarreja — ( Hospital do Vis- 
conde de Salreu) —, perante 
a respectiva Mesa Adminis- 
trativa, se procederá, em con- 
curso público, à abertura das 
propostas que forem apresen- 
tadas em carta fechada e la- 
crada, tendo no subscrito a 
seguinte designação: 


Proposta para execução 
de empreitada de am- 
plição do Abrigo Anti- 
-Tuberculoso e de adap- 
tação de parte do edift- 
cio da Casa da Criança 
e Dispensário de Hi- 
giene Materno-Infantil. 


Esta empreitada não tem 
base de licitação e a sua 
adjudicação será feita no 
mesmo acto ao concorrente 
que, sendo reputado idóneo 
pela Mesa Administrativa, 
apresentar a mais baixa e 
mais conveniente proposta. 

O modelo da proposta, ca- 
derno de encargos, desenhos 
e condições do concurso, po- 
dem ser consultados em to- 
dos os dias úteis, das 10 às 12 
e das 15 às 18 horas, na Se- 
creteria da Instituição. 


Estarreja e Frovedoria da 
Santa Casa da Misericórdia, 
1 de Março de 1957. 


O Provedor, 
») — João Assis Pereira de Mello 


Mario Sacramento 
MÉDICO 
Consultas das 9 às 11 É das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 
AVEIRO 


Telefone 84 


hos Srs. Aulomobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias, enquanto se 
procede à reconstrução, 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos, 


Mm. ABREU 
dy. De, L. Peixinho. 184 — AVEIRO — Tolaf. 495 


Dr. Cunha Vaz 


Pesree rasas aaa 


Doenças dos olhos 


Consultas às 6.as.feiras na 
Gota de Leite, Rua José 
Estêvão, n.º 751.9, a 
partir das 1230 horas 


9-5:57  — 


Conversando 
COM OS LEITORES! 


À ideia de se criar em 


Aveiro um museu des- 
Um museu portive não preciso de 
longas justificações. 
desportivo Há causas que, por 


antecipodomente ga- 
nhas, dispensam advo- 


godo,. 

A exposição comemorativa das « bo- 
das de oiro» do Clubs dos Galitos atraiu 
— e encantou | — há três ou quatro anos, 
milhares de visitantes. Um museu des- 
portivo, evocando toda a actividade, lon- 
ga e por vezes tão gloriosa, dos oveiren- 
ses, além de enriquecer o património 
cultural da região constituiria, sem dúvi- 
da, um poderoso imã, susceptível de 
atrair e cativar as mullidões. 

Se as próprias salas de trofeus das 
colectividades são já muito visitadas, num 
museu desportivo cairia o... poder do 
mundo | 

Mos que belo, rico, fascisnante mu- 
seu vai ser o de Aveiro | 


Há alguns domingos, 
assistimos a certo en- 
conto de juniores. 
Em dada altura, vimos 
o beiramarenso Vitor 
descambar para um 
ângulo do terreno, 
acossodo por dois ou três adversários. 
Como nenhum cólega seu acorresse à 
jogado, Vitor deu-se a procurar no drible 
uma tábua de salvação. Por fim, e como 
é notural, perdeu a bola... 

Uns tontos espectadores, que próximo 
se encontravam, não estiveram então 
com meias medidas. Increparam o espe- 
rançoso futebolista, gritando-lhe que de- 
via ter passado o esférico. 

Como se depreende, Vitor foi alvo 
duma flagrante injustiça. Se olguém ha- 


Nem sempre 
se é justo 


via a merecer censuras era quem não 
correra a ajudar o companheiro. . . Cha- 
mo-se a isto recriminar os efeitos sem 
atender às cousas. Doí, haver triunfado 
momentaneamente a injustiça e não a 
Justiça... 


Falar será fácil; arbi- 
trar — dificil... Para 
se ser claro, há uma 
carência enorme de 
bons árbitros. E como 
existirem eles se não 
abunda a quontidode, 
aquela quantidade propiciadora da qua- 
lidode ?| 

Hoje, o juiz de campo tem as costas 
bem quentes. Mas, como não são surdos, 
ouvem das boas... Daí, nem toda a 
gente estar disposta a seguir uma carrei- 
ra de certo modo odiada. .. 

Com a lealdade que nos caracteriza, 
devemos porém dizer que nem sempre 
as imprecações dirigidos aos árbitros 
assentam em base aceitável. De quando 
em quando, a paixão arrasta a momen- 
tânea cegueira. De quando em vez, um 
ou outro espectador ignora as leis que 
regem o futsbol .. 

Que há árbitros «míopes», verda- 
deiramente insuportáveis, também é exac- 
to. Áfirmamos, todavia, que nem tantos 
são assim fão maus como muitos os 
querem pintar... 


O árbitro 
— essa alvo 


Não há dúvida, o fu- 
tebol é um autêntico 
feiticeiro. . Conhece- 
mos inúmeras pessoas 
que, num campo de 
jogo, se transfiguram. 
De calmas, tornam-se 
nervosas; ponderadas, quase se dão a 
gostar da quesília; lúcidas, passom a 
ver deficientemente o que é claro... 
Aqui há tempos, ao lado dum velho 


Relógios 8 
cronómetros 


DRI - CANTADAÍGIA 


Ta: 


regata. 


Uma vegata que se 


efectuar pela 


03.04 


A final da « Taça»,o «Derby» eo « Oxónia- 
-Cantabrígia» são três provas célebres em todo o 
mundo, três competições que fazem palpitar com 
mais intensidade o coração da desportiva e fleu- 
gmáútica Grã-Bretanha. 

Apaixonada pelo salutar e emotivo exercício 
do remo, Aveiro estimará, certamente, que reme- 
moremos alguns aspectos duma regata em que se 
defrontam as equipas representativas dos duas 
mais famosas universidades inglesas, 


A classissima prova começou a disputar-se em 10 
de Junho de 1829. No entanto, só a partir de 1856 pas- 
sou a efectuar-se ano após ano, 


Apenas as duas guerros mundiais, perturbando como 
perturbaram profundamente a vida inglesa, impediram, 
numa ou noulra temporada, a realizoção do célebre 


A princípio, a corrida era disputada em «in-riggers». 
Em 1857, passaram a adoptor-se barcos sem quilha. 
Finalmente, em 1873, introduziram-se os assentos móveis, 
ou seja a invenção mais assinalável do desporto remeiro. 


O Tomisa serviu sempre de «palco» à regata. 
primeiro ano, o Oxónia-Cantobrígia correu-se da Hamble- 


á 2 


No 
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e querido amigo, seguiamos uma vibran- 
te partida. No final do primeiro tempo, o 
nosso companheiro, sereno por fempera- 
mento, grifou-nos: 

— Ainda folta um minuto, o árbitro 
tem o juizo a arder! 

Olhámos o cronómetro, redarguimos: 

— Faltavam apenos cinco segundos... 

— Não pode ser, o meu relógio é 
bom e eu tomei conta... 

— Mas é mais precisa, 
« linguogem » do cronómetro,.. 

— Pois eu tenho a certeza. que falta 
um minuto, um minuto certo! 

Calámo nos... Porque, ofinal, não 
era o esclarecida rozão do nosso amigo 
que falava — mas o seu grande coração, 
a sua enorme paixão. 

Siml o futebol é um feiticeiro, um 
dos poucos feiticeiros que, vendo bem, 
existem no mundo... 


a 


dm 
nesé 
Vlad 


OTICIAS 


Encontra-se dostdéie o co- 
nhecido e pestigioso des- 
portista Alferes Albano 
Mendes Barbosa, presidente da 
Associação de Basquetebol! de 
Aveiro. 
Muito estimamos o seu pron- 
to restabelecimento. 


Nos encontros da penúlti- 

ma jornada do Campeo- 

nato Regional da Il Divi- 
são verificaram-se os seguintes 
resultados: Cucujães, 2-Vista- 
-Alegre, 1 e Estarreja, 1-Cesa- 
rense, O. 

O Cucujães comanda a clas. 
sificação, com 13 pontos; se- 
guem-se-lhe o Vista Alegre, com 
12,0 Estarreja, com 8e o Cesa- 
rense, com 7. 


O Capitão Serra Pereira, 
o) representante de Portugal 

nos Jogos Olímpicos de 
Helsínquia, ocaba de assumir as 
funções de treinador de atletis- 
mo no Clube dos Galitos. 
wa Batendo no «sprint» fi- 
=, na Ribeiro da Silva, com 

quem fugira, Alves Bar- 
bosa ganhou a segunda prova 
do Campeonato da Associação 
de Ciclismo do Norte. Os restan- 
tes sangalhenses — António Bop- 
tista, Antonino Baptista e Si- 
mões Louro — cortaram a meta 
em 8º, H.º e 15.º lugares, res- 
pectivamente, 


Com a participação dos 
primeiros grupos do Ova- 

rense, do Lamas, do Lu- 
sitânia e do Feirense começa 
amanhã a disputa dum torneio 
Continua na página 6 


exacta, a 


all 


Grupo Norte 
Alba, 44 — Galitos, 60 


Em Albergaria, e com uma equipa 
de jovens que não chegou a necessitar 
de empregar-se a fundo, os Galitos obti- 
veram um triunfo incoutestávelmente 
merecido. Às equipas opresentorom: 

Alba — Cunha (15), Marques (25), 
Santos, Oliveira (2), Silva (2) e Amilcar. 

Galitos — Necas, Feliciano (1), José 
Fino (12), Gonçalo (17), Artur Fino (29), 
Pimenta (1) e Robalo. 

Ao intervalo: 23-22. Arbitragem sem 
dificuldades de Albano Baptista. 


Grupo Sul 


Com jogos na noite de sábado e na 
tarde de domingo concluiu-se a primeira 
volta do torneio neste grupo: Os resul- 
tados registados foram os que se aguar- 
davam, isto é, venceram os conjuntos 
mais cotados: Anodia, 51 - Illhabum, 30 
e A'guias, 38-Sangolhos, 48. 


Campeonato Regional de Júniores 


R. Artístico, 26- Esgueira, 13 


Jogo no Rinque do Parque. 


R. Artístico — Ravara, Pinho, Teixeira 
(4), Alves (12), Armindo Torres (8), Ce- 
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BAS QUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA Il DIVISÃO 
ZONA CENTRO — AVEIRO 


saltino (2), Pitarma, Vilamaior, Severiano 
e Jerónimo, 

Esgueira — Raúl (1), Vinagre, Qua- 
resma (2), Pereira, (1), Rosa (9) e Mei- 
reles, 

Resultados dos períodos: 10-3, 6-3 
6-2 0 4-5. 

Os esgueirenses, denotando progres- 
sos, encontraram no terreno pesado um 
bom aliado para resistirem aos rubro - 
- amarelos, que sentiram mais dificulda- 
des do que se esperava, mas triunfaram 
com mérito absoluto. 

Vitor Couto arbitrou razoavelmente. 


Sangalhos, 12 — Galitos, 56. 


Os oveirenses, volendo-se da sua 
maior capocidade, e mesmo sem efectua- 
rem grande exibição venceram ampla- 
mente um adversário animoso e correcto 


mas nitidamente inferior. , 


Campeonato Regional de Infantis 


Galitos, 8 — Esgueira, 6 


Jogo no Rinque do Parque. 

Galitos — Dolívio (2), Vaz (2), César, 
Praça (4), Cabral e Calisto. 

Esgueira — Calisto, Vitor, Sancho, 
Armando (4) e César (2). 
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Futebol == 


CAMPEONATO NAGIONAL DA II DIVISÃO 
Beira - Mar, 4 — Pejão, 


Estádio de Mário Duorte. 


Árbitro: Lemos da Silva, de Brogo. 


BEIRA-MAR: Violas; Coelho e Piteira; Di Paolo, Vitor Gaspar e Leile do 
Costa; Mateus, Bello, Sílvio, Celicchio e Guedes. 


PEJÃO: Borinaga; Caetano e Prado; Álvaro, Almerindo e Tomás; Gou- 


veia, Zorgo, Perpétuo, Lopes e Joaquim. 


Ao intervalo, 3-2. 


Jogava-se há 8 minutos quando se 
estobeleceu uma «meada» junto dos 
redes de Barinoga, À certa altura, viu-se 
este «voar» para a direita e a bola; to- 
cada de cabeça por SÍLVIO, entrar pela 
esquerdo, rente ao poste... 

Meia dúzia de minutos após, JOA- 
QUIM, com um pontopé colocado e de 
longe, empatou. À defesa beiramorense, 
com os pedoridenses em lenta movimen- 
tação, deixou-se ficar poradissima, em 
espectodoro, facilitando assim o traba- 
lho dos antagonistas, 

Aos 52 m., CALICCHIO pôs termo a 
uma jogada incaracteristica, visando com 
oportunidade os balizos. O esférico ain- 
do se deu o « beijar” um dos postes, mas, 
depois, sempre se resolveu a ser «abra 
gado » pelas malhas... 

Nove minutos passados, surge um 
novo empate. Descida tão sóbria como 
incisivo dos «mineiros* e remate emor- 
tal» de JOAQUIM ao ângulo superior 
direito dos redes de Violas. 

Pouco tempo decorrido — coisa de 
cinco minutos... — SÍLVIO, a passe de 


Bello, vollou a desfazer a igualdade. O 
beiramarense ultrapassou um adversário 
e, por fim, *trocou a vista» a Barinaga, 
que se deixou ingênuamente... driblar. 

Na segunda parte, um só golo apa- 
receu, como que a consolidar o triunfo 
mal concretizado. Realmente, aos 26 
minutos, Calicchio marcou com inteli- 
gência um «livre>, «endossando» a 
bolo, extremamente rematóvel, a GUE- 
DES. Este, num pronto, visou as redes 
— com conta, peso e medida — deixando 
a «borrira» feita pelos adversários 
« atarrachada > qo solo... 


* 


Este — o punhado de golos, 
outros estiveram — vai, não vai., — para 
luzir. Aos 20 minutos, Gouveia, opós 
uma infiltração de parceria com Lopes, 
enviou a bola por cima da barra, Antes, 
já a mesma trave devolvera um remate 
potente da direita «mineira ». 

No segundo tempo, cos 12 minutos, 
es « metrolhou » as balizas de Barina- 

Elo golo foi evitodo porrém no derra- 
deito momento, mercê duma prodigiosa 


Porque 


defesa do padoridense. À meia hora, o 
mesmo Sílvio viu a madeira «substituir» 
o guardião, especado no terreno... Por 
fim, Vitor Gaspar ainda livrou os beira- 
marenses duma situação de apuro... 

* 

A vitória dos aveirenses não merece 
contestação, Dizer o contrário seria... 
fontasiar. Mas se o triunfo está certo, 
certissimo, a exibição deixou a desejar, 
pois foi algo modesta. A turma «amare- 
lo-negra» vale mais, é capacissima de 
mais. O público gosta de ver gonhar, 
mas estima também ver bom futebol. Fica 
radiante quando a fo'tuna sorri ao grupo 
dos seus omores após a planificação de 
excelentes jogadas... 

A discreta actuação dos beiramaren- 
deve filiar-se sobretudo na maneira como 
a equipa encarou o partida, Dizio-se, 
de focto, ser um tanto frágil a formação 
visitante... A verdade, todavia, é que se 
tem de partir do principio que todos os 
adversários são fortes, de que, especiol- 
mente no futebol, não há jogos fáceis, 

O Beira-Mar, que iniciou o encontro 
num ritmo frouxo, jamais se encontraria. 
No jogo, seja els quol for, parece que a 
própria sorte volta as costas àqueles que 
facilitam de entrada... 

Pelo contrário, o Pejão encarou ani- 
mosomente a partido. Entrou de rom- 
ponte, buscondo oproximar-se em três 
tempos, ou seja à base de dois ou três 
passes profundos, das redes Violas, De- 
pois, não se entregova também o pensar 
quondo e como devia remotar. Visova a 
distância — e de qualquer ângulo... As- 
sim, embora não possua os recursos que 
os beiramarenses possuem, ofereceu um 
futebol mais alegre, fluido, aceiável... 

* 

Com não valerá a pena traçar um 
extenso relato de partida que tão pouco 
valeu têcnicamente, entre-se, sem mais 
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SERVIÇOS 
DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 


Casa de Saúde da Vera-Ctu — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


> Amanhã, Somingo 
AVEIRENSE — — — Telef. 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


Farmácia Higiene 
Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 600 ESGUEIRA 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.º 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. 566 Ex 


Instalações Blbcipicas 
Instalações de água 


Pela Capitania 


Vonda da sardinha 


A portir do próximo dia 15 
de Abril, início da safra 1957/58, 
as vendas da sardinha nas lo- 
tas de Aveiro devem fazer-se 
utilizando cabazes de padrão 
único, cujas características cons- 
tam do Edital da Capitania, 
n.º 5, de 7 do corrente. 


Novo navio bacalhociro 


Está marcado para o próxi- 
mo dia 16, às 15.30 horas, o 
lançamento à água do navio- 
motor «lIlhavense », da Parce- 
ria Maritima Esperança, L.da. 


Movimento marítimo 


Procedente de Safi, com um 
carregamento de 460 toneladas 
de gesso, entrou na Barra, em 
1 de Março, o navio-motor «Ca- 


Janelas da Alma 


O Sr. Professor Fernando 
Moagano afirmou que é funda- 
mental tudo o que Jaime Lima 
escreveu, e que tudo será pouco. 

Lamento não possuir ele- 
mentos de mois especial valia, 
mas alguma cousa resultará da 
transcrição que vai adiante. 

No jornal «A Época », de que 
meu Pai eraum dos proprietá- 
rios, publicou-se, em 4-XI-86, o 
seguinte: 

CORREIO D'AVEIRO 
Excelentissimo colego | 

No corta-circular que acompo- 
nhou o número programa do novo 
jornol aveirense, deparei logo com 
esta frase: 

«O presente número do Carreio 
d'Aveiro dirá a V.a Ex.e qual é o 
seu tim,» 

Lemos o periódico até à última 
linho, mas ficámos sem saber co- 
mo terminaremos.os dias da vida, 
e eu dova de bom grado alviço- 
ras q quem pudesse esclarecer-me 
àquele respeito, 


Não tardou a carto que 
transcrevo, dirigida a meu Pai: 


«Meu caro amigo. 

Fez-me tristeza a maneira por 
que a «Época» recebeu o «Correio 
d'Aveiror; não pela minha pessoo, 
posto que o meu nome esteja 
associado a esta campanha e es- 
pecialmente à corta que toi motivo 
de gracejo, mas pela causo que 
advogo. 

Por mim não me importaria que 
rissem dos meus erros; não en- 
trei para o «Correio d'Áveiro » com 
o fim de conquistar foros de ho- 
mem de letras, e de resto tenho ne- 
nhum amor à glória de qualquer 
género que seja, Mos magoo-me 
que após cinco anos de deplorável 
administração municipal, quando 
se inicia um movimento de reacção 
séria, um jornal dirigido por um 
homem de corócier e inteligência 
não tenha oulra maneira de nos 
receber que não seja de galhota. 
Assim, meu amigo, quando. uns 
riem e os outros intrigom, todo o 
esforço é Inútil, toda o tentativa de 
regeneração é estéril. E' melhor 
recolher qo ninho, cuide coda um 
da suo pessoas e osunossos filhos 
que emigrem se não puderem viver 
aqui. 

Sabia que, por motivos particu- 
lares, o «Época» não poderio apoiar 
-nos; todovia, tado em que em- 
preendiamos alguma cousa boa, 
esperava encontrá-la indiferente 
mas não adverso, O que me sur- 
preendeu, o que nunca esperei foi a 
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piada, o golhofa numa questão que, 
oo menos, devia merecer todo o 
respeito devido à sinceridade. 

O amigo julgará desnecessárias 
estas explicoções, mos eu não o 
entendi assim. À reserva neste co- 
so seria uma derrogoção dos princi- 
pios da boa amizade, e eu não 
quero faltar-lhe, quero ser franco 
para continuar sempre seu amigo 
obrigodo. 


SC. 5 de Novembro de 86. 

Jaime de Mogalhões Lima» 

Ignoro o que meu Pai res- 
pondeu, mas verifico que foi 
imediatamente, porque na mes- 
ma: data de 5 Jaime Lima afir- 
mou, em nova carta: 

«Não melindrei, está enganado. 
Simplesmente me poreceu que mo- 
ralmente nos prejudicava começar 
rindo daquilo que era sériol. ..l. 

E adeus, não falemos mois nisto. 
Disponha de mim como de quem 
o estima sinceromente e é |...|r. 

Disse muito bem o Sr. Dou- 
tor Mogano: tudo será pouco | 
Esta carta constitui irrefragável 
testemunho da nobreza dum ca- 
rácter, da moralidade dum po- 
lítico, da constância na afeição. 


Quanto ao monumento que 
a nossa Câmara fez erigir no 
Jardim Público: tem um sim- 
bolismo tão impressiononte, é 
duma tal delicadeza, põe-nos 
num tão íntimo contacto com a 
dulcíssima personalidade do Jus- 
to, redivivo na candura do már- 
more — que não podemos sub- 
trair-nos a um encanto e atrac- 
ção irresistíveis. 

Pela simplicidade de linhas 
e pela hormonia da sua estru- 
tura, é um monumento singu 
larmente belo e sugestivo, a es- 
pelhar-se na água tranquila dum 
pequeno logo... 

Neste mundo inquieto, pai- 
ram sobre nós pesadas sombras, 
mas, como réstia de sol rom- 
pendo as nuvens, ali, num can- 
tinho do Parque, Ele continuará 
a “proclamar, com suavidade, 
que de nada voleria a vida sem 
a amor que reciprocamente nos 
devemos. 

Há dios, ao cair da tarde, 
que cousa prodigiosa observei! 
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romulo », que saiu para Viana 
do Castelo no dia 6, 

De Torrevieja (Espanha), 
entrou em Aveiro, com um car- 
regamento de 1.350 toneladas 
de sal, no dia 5 do corrente, o 
navio-motor «Capilão João Vi- 
larinho». 


Atunciro Rio Vouga 


Fundeou no Cais das Pirá- 
mides o atuneiro «Rio Vouga», 
da Empresa de Pesca de Aveiro 
Lida, que procede da Sicília, 
com um carregomento de cerca 
de 14 toneladas de atum fresco, 
logo vendido para uma impor- 
tante fábrica de Vila Real de 
Santo António, pela importância 
de cerca de 100 contos. 

À unidode em referência 
retirou para os ancoradouros da 
Gafanha, de onde partirá breve- 
mente para nova faina. 


Clube dos Galitos 


O Secção de Pesca 


Na última Assembleia Ge- 
ral, foram eleitos os seguin- 
tes corpos gerentes, para 
1957, da Secção de Pesca: 


Assembicia Geral — Presidente, 
Capitão Firmino da Silva; Secretário, 
Carlos Albérto Varela; Vogal, Carlos 
Ferreira. 


Conselho Fiscal — Manuel Rodri- 
gues, Filinto Nunes Feio e Joaquim 
Alves dos Reis, 


Direcção — Presidente, Tenente Gon- 
galo Maria: Pereira; Tesoureiro, Al- 
cino Domingos Prino; Secretário, Au- 
gusto Pinho Varela; Vogais, José Mo- 
reira de Matos e Cravo Morgado Ca- 
listo. 


6 Socção de Hóquei 


Em 9 do mês findo, rea- 
lizou-se a Assembleia Geral 
da Secção de Hóquei em pa- 
tins para eleição dos seus 
corpos gerentes, para 1957, 
com o seguinte resultado: 


Assembleia Geral — Presidente, 
Alberto Casimiro; Secretários, Joa- 
quim Félix e Carlos Dias Gamelas; 
Substitutos, respectivamente, Dr, Fran- 
cisco Lourenço da Costa, Carlos Mi- 
gueis de Matos e António Rodrigues 
da Paula, 


Conselho Fiscal — Presidente, Ca- 
pitão Artur Beirão; Secretário, Eng.º 
Alberto Branco Lopes; Relator, 
Dr. José da Cruz Neto. Substitutos, 
respectivamente, José Morlógua, Eng.º 
António Gaioso e José Laranjeira 
Marques. 


Dirocção — Presidente, Jorge Corte- 
-Real; Vice-presidente, Prof. Américo 
Ferreiro; Secretário, Fernando Matias; 
Secr.-odjunto, José Lourinho Ferreira; 
Tesourero, Nuno Greno; Vogais, 
Fernando Corte-Real e Armando Arroja. 
Substtutos, respectivamente, Eng.º? 
João Carlos Áleluio, Dr. Mário Goioso, 
Luís Alberto Casimiro, Amodeu de 
Sousa, António Paula Santos e Artur 
José Lopes Lobo. 


o Secção Fotográfica 


— À Secção Fotográfica do Clube dos 
Galitos conseguiu que os principais es- 
tobelecimentos do modalidade, de Aveiro 
e Ilhavo, concadessem substanciais des- 
contos aos seus sócios nas vendas de 
material sensível, de laboratório, apare- 
lhagem e serviços. 

— Foi aberto um concurso entre os 
sócios para o eloboração do desenho do 
emblema da Secção, que deverá obede- 
cer aos requisitos estabelecidos nos Es- 
tatutos do Clube, 

— Realizondo-se, no próximo mês de 
Maio, o Salão Fotográfico de Estremoz, 
nas condições estabelecidos em Regula- 
mento que poderá ser fornecido pela 


Secção Fotográfica dos Galitos, os asso- 
ciados desta que pretendom conccrrer 
podem oqui fozer a entrega dos seus 
trabalhos até 31 do corrente. 

— Realizou-se, no dia 1, no sa- 
lão nobre do Clube, o segundo serão, 
em que foram projectados diaposivos e 
filmes realizodos pelo distinto amador 
finlandês sr. Eng.º Aimo Pertulla. 

— Estão em estudo as condições para 
se realizar um Salão inter-sócios no 
próximo mês de Maio. 


9 Secção filatélica 


Uma Comissão, compos- 
ta pelos srs. Coronel Dia- 
mantino do Amaral, José da 
Purificação Morais Calado, 
Carlos Leitão e Dr, David 
Cristo, avistou-se, na preté- 
rita quinta-feira, com o Chefe 
do Distrito, sr. Dr. Francisco 
do Vale Guimarães, para lhe 
apresentar cumprimentos em 
nome dos promotores da Sec- 
ção Filatélica do Clube dos 
Galitos e solicitar o seu alto 
patrocínio para algumas. in- 
teressantes iniciativas da mo- 
dalidade, o qual foi genero- 
samente prometido. 


O Torneijo de xadrez 


O torneio de xadrez Nor- 
te-Centro, a princípio mar- 
cado para hoje, no salão no- 
bre do Clube dos Galitos, foi 
adiado para amanhã à tarde. 


& Balle Infantil 


Na terça-feira de Carna- 
val, por iniciativa do Pelouro 
Recreativo do Clube dos Ga- 
litos, realizou-se nos seus sa- 
lões uma smatinée infantil de- 
dicada aos filhos dos sócios, 
que decorreu animadíssima e 
registou farta concorrência 
de crianças, às quais foram 
distribuidos refrescos, bolos 
e brinquedos. 


Sport Clube Beira-Mar 


Em Assembleia Geral, con- 
cluída no dia 1 do corrente, 
foram eleitos, por aclamação, 
os seguintes corpos gerentes 
para o ano de 1957: 


Assembleia Goral — Presidente, 
Eng.º João Ribeiro Coutinho de Limo; 
Vice-presidente, Eng.º Alberto Branco 
Lopes; Secretários, Manuel da Graça 
Paula e António Pereira Campos Naia. 


Conselho Fiscal] — Arnoldo Estrela 
Santos, João dos Santos e António 
Almeida Modesto, 


Direcção — Presidente, Dr. Artur Al- 
ves Moreira ; Vice-presidente, Dr. Ho- 
rócio Briosa e Galn;- Tesoureiro, José 
da Silva Freire; Secretórios, Rui de 
Sousa Torres Villas e João Matias 
Vieiro; Vogois, Carlos Manuel Ga- 
melas, Boltozar da Rocha Vilarinho, 
António da Silva Matias e Manuel 
de Oliveira Santos Silva. 


ad AGOSTINHO PINHEIRO» 
R 


— 9-3-57 


Filatelia 


O solicitador da Comarca 
de Aveiro sr. António da Silva 
Pena Peralta expôs, no Cen- 
tro Cultural Scalabitano em 
Santarém, algumas folhas da 
sua interessante colecção te- 
mática de selos religiosos, 
tendo proferido ali uma con- 
ferência, que foi muito apre- 


- ciada, subordinada ao, tema: 
|«A Arte dominando o Ho- 


mem. — A Filatelia como Arte 
no Apostolado Cristão », 


1 Salão de Arte Infantil 
——— de Estarreja 


No Centro Recreativo de 
Estarreja, e promovido pela 
Secção Cultural do Núcleo 
Estarrejense de Campismo, 
vai realizar-se, de 7 a 14 de 
Abril próximo, o / Salão de 
Arte Infantil, a que podem 
concorrer todas as crianças 
dos 5 aos 12 anos (residen- 
tes ou a estudar naquele con- 
celho), com desenhos, pintu- 
ras e pequenas construções. 

A entrega dos trabalhos 
deve fazer-se até o dia 51 de 
Março corrente. 


Almoço de 
homenagem 


Foi recentemente promovido 
a 3.º oficial e colocado em Lei- 
ria, onde passou a ocupar o 
lugar de Chefe da Secretaria 
Policial daquela cidade, o sr. 
José de Miranda Borreto, que 
durante muitos anos prestou 
serviço no Comando da P,S. P, 
de Aveiro, onde se tornou cre- 
dor da maior simpatia e admi- 
ração. 

Por iniciativa do funciona- 
lismo que com ele aqui traba- 
lhou, foi-lhe oferecido um al- 
moço, na messe privativa da 
Polícia, ao qual presidiu o res- 
pectivo Comandante, sr. Capitão 
Pamplona Corte-Real. 

Estiveram também presentes 
os srs. Capitão Firmino da Silva, 
antigo Comandante; Comissá- 
rio Fernandes da Silva; Chefe 
Robalo ; Tenente Costa Volado ; 
Dr. Pedro Gonçalves, Médico 
da corporação; Drs. Gabriel 
Teixeira de Faria e Lopes de 
Almeido, Tenente Sabino, o 
construtor civil sr, Patrício Leite 
e outros individualidades. 

Aos brindes, usaram da pa- 
lavra vários oradores, que exal- 
taram as qualidades do sr. Mi- 
randa Borreto. 

O homenageado fez no ti- 
nal, o seu agradecimento. 


Pelo Grémio 
da Lavovra 


Secção do Sal 


e No dia 8 do corrente 
mês, entrou no porto de Lei- 
xões o navio motor Castillo 
Aulencia com 3.000 toneladas 
de sal de Santa Pola (Espa- 
nha), das quais foram retira- 
das 1.455 toneladas para o 
Grémio da Lavoura de Aveiro 
e Ílhavo, para abastecimento 
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Encontra-se habilitada, com pessoal técnico 
e aparelhagem de controle, a reparar todos os 


Receptores e aparelhos electrónicos 


público, ficando as restantes 
na cidade do Porto. 

O sal que o Grémio re- 
cebeu em Leixões foi trans- 
portado imediatamente, por 
via férrea, para os armazéns 
situados em Ovar, Avanca, 
Estarreja e Aveiro, 

Estas 1.455 toneladas de 
sal foram distribuidas, na sua 
totalidade, pelos armazenis- 
tas do salgado de Aveiro. 

e No mesmo dia, entrou 
no porto de Aveiro o navio 
motor Archangel S. Rafael 
com um carregamento de 580 
toneladas de sal de Torre- 
vieja (Espanha), importado 
pelo Grémio da Lavoura, para 
abastecimento público. O 
Grémio distribuiu também 
todo este sal pelos armaze- 
nistas. 

e Considera-se garantido 
o abastecimento de sal à zona 
de acção do Grémio da La- 
voura de Aveiro e Ílhavo até 
à próxima safra do sal no 
salgado de Aveiro. 


“e A Comissão Adminis- 
trativa do Grémio da Lavoura 
e a Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos têm feito todos 
os esforços para abastecerem 
de sal a extensa área a cargo 
deste Grémio e reduzirem ao 
mínimo as graves consequên- 
cias da diminuta produção de 
sal no ano de 1956. 


e Está em estudo o esta- 
belecimento de um curso ofi- 
cial de aperfeiçoamento de 
fabrico de sal, para marnotos. 
Os que concluirem o curso 
receberão um diploma que 
lhes concederá regalias e 
vantagens, 

Durante o curso, os mar- 
notos receberão um subsídio. 

Os interessados podem 
desde já inscrever-se na Se- 
cretaria do Grémio da La- 
voura. 


Em serviço oficial 


e Em serviço de inspecção 
no norte do, Poís, esteve na 
Secção da Guarda Fiscal desta 


Trespassa-se 


Bom estabelecimento, de- 
nominado «Casa Agrícoia». 
Magnífico local para o géne- 
ro. Numerosa clientela. In- 
forma no mesmo. Rua de 
Ilhavo, 99-Tel. 550 AVEIRO, 


Gabardine 


Perdeu-se, à saída do Es- 
tádio Mário Duarte, depois 
do jogo Beira-Mar-Olivei- 
rense. Agradece-se a quem 
a entregar nesta Redacção. 


cidade o sr. Coronel Hernâni 
Leite Ribeiro, 2.º Comandante 
Geral da G. F.. 

Acompanhado do sr. Tenen- 
te Costa Volado, Comandante 
da Secção em referência, o ilus- 
tre oficial visilou os postos da 
Costa Nova, Barra e Gafanha, 
retirando em seguida para Lis- 
boa, com as melhores impres- 
sões. 

e Acompanhado do 3.º oficial 
sr. Álvaro Pereira de Melo Albi- 
no, deslocou-se a Costelo de 
Paiva, na passada quarta-feira, 
o sr. José da Costa Ilharco, Di- 
rector de Finanças de Aveiro. 

a Esteve nesta cidade, no 
dia 3, retirando para o Porto, o 
sr. Director Geral da Direcção 
de Minas e Serviços Geológicos 
do Ministério da Economia, sr. 
Eng.º Luís de Castro e Solda. 


Eeunião das Empresas 
de Camionagem e 
Agências de txcursões 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro, no louvá- 
velintuito de estabelecer mais 
extensas e vivas relações com 
quem possa contribuir para 
o maior conhecimento das 
riquezas tu:ísticas nacionais, 
resolveu, à semelhança do 
que já fez no ano transacto, 
reunir em Aveiro, no dia 24 
do corrente, pela abertura da 
Feira de Março, os represen- 
tantes das empresas de ca- 
mionagem e de agências de 
excursões turísticas do País. 

E” o seguinte o programa 
estabelecido, em princípio, 
para este ano: 


Ás 10 horas, recepção na 
Câmara Municipal; às 10.30, 
comparência dos convidados 
aos actos inaugurais da Feira; 
às 11, concurso de emolicei- 
ros», seguido de visita ao Mu- 
seu e Parque; às 13, almoço na 
Casa de Chá do Parque; às 13, 
passeio de lancha na Ria; e, 
às 22 h. exibição de um ran- 
cho fulclórico da cidade, 


Pelo banco do Hospital 
De 28 de Fevereiro a 6 do 


corrente, foram socorridos de 
urgência no bonco do Hospital 
da Santa Casa da Misericórdia: 


O José Lopes do Amorol, de 34 
anos, empregado de armazém, casado, 
noturol de Viseu e residente nesta cidade, 
que, no trabalho, foi atingido pela queda 
dum caixote, que lhe provocou forte con- 
tusão e ferimento no pé esquerdo. 


O Armando da Rocha Pinho, de 
23 anos, solteiro, sapateiro, natural e 
residente em Áradas, que, devido a uma 
queda de bicicleta, apresentava uma fe- 
rida confusa no couro cabeludo. 

O Maria Gonçalves de Pinho, de 51 
anos, casado, doméstica, natural e resi- 
dente em Áradas, que foi otropeloda por 
uma bicicleta, apresentondo um grande 
ferimento na perna esquerdo. 

O Monuel Martins Agostinho, de 
25 anos, solteiro, jornaleiro, natural e re- 


sidente em Mamodeiro, Requeixo, que 
saltou dum carro de bois em andamento 
e sofreu froctura da perna direita. 


» Maria Eugénio de Oliveira, de 
25 anos, casada, | doméstica, natural e 
residente em Quinta do Gato, que se 
espetou num vidro, apresentando uma 
ferida contuso-incisa no pé esquerdo. 


O José Dimas Gospor Pereira, de 
12 anos, filho de João Simões Pereira e 
de Maria de Jesus Gaspar, naturol de 
Esgueira e residente em Motaduços, que 
caiu e ficou ferido no cabeça e mãos. 


Faleceram : 


No dia 2 — Na freguesia 
da Vera-Cruz, o sr. António 
da Silva Palavra, empregado 
das Fábricas Aleluia; deixa 
viúva a sr.º D. Glória de Al- 
meida da Silva Palavra e era 
pai da sr.º D. Maria de Lour- 
des da Silva Palavra e sogro 
do sr. João Vieira Mendes. 

— Na freguesia de Esguei- 
ra,asr.º D. Joagnina Ferreira 
Monteiro, mãe dos srs. Antó- 
nio Monteiro, “motorista da 
Direcção de Estradas, e José 
e Manuel Monteiro. 

No dia 5 — Na sua resi- 
dência da Rua de Eça de 
Queirós, com 68 anos de 
idade, o sr. Adriano Alberto 
Pires, pai das sr.” D. Aidé, 
Estefânia e Susana Pires e 
dos srs. Celestino, Adriano, 
Artur, Alberto e Carlos Pires. 
Deixa viúva a sra D. Este- 
fânia Pires. 


D. Engrácia Rosa Ferielra da Silva 


Com a provecta idade de 
91 anos, faleceu, na madru- 
gada do último sábado, na 
freguesia de Espinhel do con- 
celho de Águeda, onde resi- 
dia, a sr." D. Engrácia Rosa 
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FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. Jaime Costa e Ma- 
nuel de Matos, ausente na Beira (Mo- 
cambique). 

Amanhã — A sr.º D. Maria Manuela 
Lé Rongel, esposa do sr, Aristides Tava- 
res Ferreira; a srº D. Maria lrene de 
Almeida, de Estorrejo; o sr.º D. Maria 
Augusta Teixeira Simões, professora ofi- 
cial em Abiál, esposa do sr. António 
Maia Ferreira Santiago, funcionário da 
C. P, na Estação de Aveiro; a menina Ma- 
ria Clementina Rodrigues da Paulo; e 
o menino Júlio Henriques de Corvalho, 
filho de António Henriques de Carvalho. 

Em 11 —O sr. José da Cruz e Sousa; 
e as meninos Júlia Maria, filho do sr. 
Dr. Manuel Dias da Costa Candal; as 
gêmeos Maria Suseite e Maria do Céu, 
filhas do sr. Fernando de Matos. 

Em 12—A sr.º D. Maurícia Bernardo 
Albuquerque, esposa do sr. Acúrcio Maia 
de Albuquerque, ambos professores em 
Oia; a sr.º D. Maria da Conceição Bar- 
bosa de Magnlhães, residente em Lisboa; 
o nosso colaborador sr. Dr. Querubim 
Guimarães; e o menina Capitolina dos 
Reis, sobrinha do sr. João dos Reis. 

Em 13— As sr.ºs D. Maria Babiana 
Soares Vieira e Pinho, esposa do sr. José 
da Noia Pinho, e D. Salette da Silva Le- 
mos, esposa do sr. Amadeu de Lemos 
Moreira; o sr. Manuel Álvaro de Morais 
Sarmento; e o filho do Dr. Ernesto Gue- 
des Pinto, Carlos Augusto Ferreira Gue- 
des Pinto. 

Em 14 — As sr.os D. Maria Helena 
Martins Soares Branco Lopes, esposa do 
sr. Eng.º Alberto Branco Lopes, e 
Lourdes Pereira Campos Amorim, esposa 
do sr. Joaquim Adriono de Almeida 
Campos Amorim; o sr. Capitão Augusto 
Soares Pinheiro, em serviço no Regimento 
de Infantaria 3 (Nampula); o sr. Jorge 
de Pinho Neto Brandão, de Eixo; e o 
menino Jorge Manuel, filho do sr. Raúl 
de Sá Seixas. 

Em 15—A sr.º D. Armanda da Cos- 
ta Cerqueira, esposa do nosso colabora- 
dor Eduardo Cerqueira; e os srs, Capitão 
Luis Paula Sontos, Afonso Júlio Seiça 
Neves e Manuel Pereira Campos Naia. 


Dr. Alberto Machado 


Felzmente sem gravidade, encon- 
tra-se enfermo o sr. Dr. Alberto Soares 
Machodo, em consequência dz um 


Ferreira da Silva, viúva do 
saudoso e distinto pedagogo 
José Casimiro da Silva. 

A veneranda senhora, que 
manteve, até o fim da sua 
vida, juvenil energia, era mãe 
extremosa da sr.“ D. Fernan- 
da Casimiro Andrade e dos 
srs. Alberto e Lotário Casil- 
miro Ferreira da Silva. 

O funeral realizou-se na 
tarde do mesmo dia para o 
Cemitério Central de Aveiro. 


Às famílias enlutadas os 
nossos sentidos pêsames 
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acidente de viação de que foi vítima 
quando, no pretérito sábaro, conduzia 


o seu automóvel de 
Aveiro. 

Imediotamente trozido para o 
Hospital desta cidode e oli pronto» 
mente tratado, transitou em seguido 
pora a sua residência, onde numerosis- 
simas pessoas, de fodas as condições 
sociais, logo se toram informor do seu 
estado. 

Sinceramente lostimamos o acir 
dente; mos folgomos com a certeza 
das suas reduzidos consequências, ta- 
zendo votos pelo pronto e completo 
restabelecimento do ilustre médico, 


Dr. Alberto Souto 


Muito nos apraz registar as sen: 
siveis melhoros que nos últimos dias 
tem experimentado o sr. Dr. Alberto 
Souto, nosso ilustre e dedicodo cola- 
borador. 


DE VISITA 


Estiveram nesta cidade os srs, 
Dr. Alberto de Sousa Mochado Fer- 
reira Neves, médico interno do Hos- 
pitol de Santo António, no Porto, e 
Engenheiro electro-técnico José de 
Sousa Machado Ferreiro Neves, da 
Empresa Textil Eléctrico, de Coniços. 


lhavo para 


Lopes de Almeida 


Teve a omabilidade de apresentar 
cumprimentos na nossa Redacção o 
pintor e publicista Lopes de Almeida 
(Vila-Boo), particularmente conhecido 
em terras de Angola, onde mais demo- 
radomente tem exercido a sua aclivi- 
dode, 

Lopes de Almeida, que na Metró- 
pole se propõe intensificar o intercâm- 
bio literário e artístico com o Ultramar 
português, exporá, em breve, os seus 
quadros num dos salões de Aveiro. 

Gralos pela deterêncio, 


Gaâmara Municipal de Aveiro 


COMISSÃO MUNICIPAL DE TURISMO 


CONCURSO DE PAINEIS DAS PROAS 
DOS BARGOS MOLIGEIROS 


A Comissão Municipal de 
Turismo de Aveiro faz 
público que, em sua última 
reunião, resolveu repetir o 
concurso sobre os paineis 
das proas dos barcos moli- 
ceiros, no dia 24 de Março 
(Feira dos Barcos), conce- 
dendo quatro prémios, res- 
pectivamente, Esc.: 500800, 
400800, 300800 e 200800, pa- 
ra as proas que se apresen- 
tem com os paineis mais 
típicos e sugestivos, quer se- 
jam novos ou restaurados. 

Este concurso efectuar- 
-se-á pelas 11 horas daquele 
dia, perante o júri dos anos 
transactos. 

As incrições aceitam-se 
na Comissão de Turismo, 
até. às 10 horas do referido 
dia 24 de Março. 

Simultâneamente, e com 
o mesmo propósito de valo- 
rizar os mais expressivos va- 
lores etnográficos da região, 
resolveu estê ano iniciar um 
certame de conjuntos ou 
«ranchos» que se transportem 
em barcos que se inscrevam 
naquele concurso, e que terá 
em vista a indumentária tra- 
dicional, descantes de genni- 
no carácter popular, danças 
típicas, e, em geral, quais- 
quer aspectos do folclore da 
zona ribeirinha da Ria. . 

Para este concurso foram 
instituídos os prémios de 
Esc. 500800, 300800 e 200800, 


O Presidente da Comissão Municipal de Turismo, 
Arnaldo Estrela Santos 


Cinzento, felpudo, 
Gato que dá pelo nome 
de «Carncho», desapareceu 
há dias. Muito se agradece a 
quem o entregar na Rua Di- 
reita, n.º 47, ou indicar ali o 
seu paradeiro. 
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CONTINUAÇÕES 


Futebol —— 


delongas, na análise, igualmente br.ve, 
do trabalho individual dos participantes, 

Violas cumpriu. Coelho esteve certo, 
acudindo várias vezes oo centro do ter- 
reno...  Piteira, ordoroso e com iniciati- 
vas individuais exalçáveis, peca só por 
não entregar a bola jogável. Quando 
se corrigir — valerá muito mois, talvez o 
dobro! Vitor, que sabe jogar, encarou 
o jogo com displicência... Dai, dar aso 
a complicações no seu sector e quebror 
o ritmo da equipa. Como dissemos, não 
há adversários frágeis,.. Di Paola, rece- 
bendo bolos que vinham «escabreadas », 
procurou dominá-las pora bem as entre- 
gar—o que várias vezes conseguiu. Lei- 
te «batalhou » indomávelmente. Mateus, 
em tarde «não», pôs alma na luta, 
Bello não regateou energia, mas quase 
tudo lhe saiu mol, ao contrário do cos- 
tume. Silvio, um jogador a amparar-sa, 
porque é jovem, sem estar brilhante foi 
produtivo. Calicchio, muito vigiado, teve 
maus e óptimos momentos. Guedes, a 
actuar recuado, jogou razoávelmente, 
ainda que não hoja podido mostrado 
quanto vale o seu remote. 

Barinaga salvou alguns golos e teve 
o «frango» a que nos referimos. Casta- 
no e Prado estiveram em moré de desa- 
certo «metendo água»... Almerindo foi 
a figura grada do sector defensivo pedo- 
ridense, Valoroso e pendular... Tomás e 
Álvaro, cortaram muito jego. Tiveram 
sempre a preocupação de entregar bem... 
também. Gouveia e Joaquim, os extre- 
mos da metade inicial, dos melhores da 
equipa. Rápidos e chutadores,. Zorgo, 
apesar dos seus 38 anos, é ainda admi- 


D & 


rável a tocar a bola — quando isolado., 
Ir ao «barulho» é que não é com ele.. 
Perpétua mexido e Lopes procurando 
ser útil... 

Devemos dizsr que a formação dian- 
teira pedoridense da primeira parte nos 
pareceu mois consistente. Quer dizer, a 
«mexido» operada por Zorgo a partir 
do descanso... claudicou, 


x 


A arbitragem não foi boa nem má. 
Teve defeitos e virtudes, Facilitada, não 
deparou com intrincados « problemas », 
Conceda-se-lhe nível idêntico ao do 
jogo, 


Outros resultados: 


Académico, 5 - Oliveirense, 1— Os 
acodemistas, que ao intervalo perdiam 
por 1-0, chegaram depois a um triunfo 
merecido e robusto. 

Leça, 3- Rio Ave, 3 — Os vilacon- 
denses, já sem pretensões, obtiveram um 
interessante empate em Leça da Palmeira. 
O resultado parece querer dizer que é 
injusto o lugar que ocupam no tabela... 

Jogos para amanhã ; Rio - Ave- 
“Beira-Mar, Oliveirense-Leça e Pejão- 
- Académico, 


CLASSIFICAÇÃO 

cy Voo E, TS 
Académico 6 5 — 1251110 
Beira-Mar 6 52 1108 8 
Oliveirense 6 5 1 2128 7 
Leça 0.213 8D''5 
Rio Ave 611 412-18 5 
Pejão 611 47-20 3 


PASO: 


nm a rés 


Campeonato Nacional de Juniores 
Sp Fafe, 3-— Beira-Mar, O 


Jogo no Campo de S. Jorge em Fafe, 

A'rbitro — Clemente e Henriques, do 
Porto. 

Sp. Fafe — Doro; Beijo e Nelo; Ma- 
nuel, Mário e Gervásio; Macareno, Ca- 
neco, Mélico, Baptista e Constantino. 

Beira - Mor — Gamelas; Corlos Al- 
berto e Guilherme; Pompeu, Ramos e 
Júlio; Calisto, Araújo, Vitor, Parracho e 
Maia. 

ho intervalo : 1-0, 

Marcadores: Constantino, aos 3 e 
aos 50 m. e Mélico, aos 71 m.. Com a 
marca em 2-0, Pompeu desperdiçou uma 
gronde penalidade, rematando ao lado 
do poste. 

Não podendo apresentar-se na sua 
móxima força ( pois jogaram desfalcados 
e com elementos. inferiorizados fisica» 
mente convocados à última hora ) os bei- 
ramarenses exibiram -se modestamente, 
sendo bem derrotados pelos « leões » fa- 
fenses, que se lhes superiorizaram. 

Arbitragem imparcial e sem dificul- 
dades. 


O No outro jogo da série, o Ama- 
rante perdeu (0-4) com o Salgueiros. 


O Nos encontros da 3.º série, Es- 
pinho e Leça voltaram a ganhar; os cam- 
peões aveirenses aos Sandinenses (7-0, 
marca record na provo deste ano) e os 
compeões do Porto ao Académico de 


Viseu (3.1). 


Jogos para amanhã: Beira-Mar- 
-Salgueiros, Amarante-Sp. Fafe, À. Viseu- 
-Sandinenses e Espinho-Leça. 


À MAQUINA DE TRICOTAR 
COM QUE V. SONHAVA 


UM P 


SEM PESOS NEM PENTES AUXILIARES 
APRENDIZAGEM GRÁTIS 


PREÇO: 


A PRONTO PAGAMENTO: ESC, 
A PRESTAÇÕES: ESC. 140300 DE ENTRADA 
E 24 MENSALIDADES DE: 


REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


AGÊNCIA COMERGIAL SUECA, LDA. 


2.500500 


115500 


AY. FONTES PEREIRA DE MELO, 37 «Telel, 59181 + LISBOA 


EM AVEIRO: 


€. C. Donga, Lda 


Demonstrações o aprendizagem por pessoal especializado 


Basquetebol —— 


Resultados dos períodos: 0-3, 2-2, 
2-0 e 4-1. 

O mou tempo dificultou imenso a 
acção dos jovens, que efectuaram uma 
partida demasiado modesta: Os esguei- 
renses comandarom quase sempre, sendo 
apenas alcançados (6-6) à entrada dos 
3 minutos finais e ultrapassados mesmo 
ao expiar o tempo regulamentar, 

Arbitrogem, a cargo da Albano Bap- 
tista; os Galitos foram beneficiados pelo 
seu trabalho, que pretendeu ser impar- 
cial. E que com o marcador em 4-6 
anulou um ponto legalmente obtido pe- 
los esgueirenses, numa altura em que 
os rubro-brancos não reagiriam... 


Sangalhos, 21 — Avanca, 24 


A vitória dos estreantes de Avanca é 
q maior surpreza do torneio, Mas acei- 
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Agradecimento — 


A família do saudoso Dr. Jaime de Maga- 
lhães Lima vem, por este meio, agradecer a quantos 
se dignaram associar-se à homenagem recentemente 
prestada àquele aveirense pela Gâmara Municipal 
de Aveiro, relevando a impossibilidade de pessoal- 
mente cumprir perante todos esta grata obrigação, 
tão numezosos focam os que, poz todas as formas, 


ta-se plenamente, porque os jovens 
«alléticos » têm progredido a olhos vistos. 
Para os songalhenses o desaire é com- 
prometedor. 

O grupo só será campeão se amanhã 
derrotar o Galitos... 


Jogos para amanhã ; 
JUNIORES — Esgueira-Sangalhos, 
Águias-R. Artístico. INFANTIS — 
Esgueira-Avyanca e Sangalhos-Ga- 
litos. 


participaram em tão elevado peito. 


Xadrez de Notícias 


de futebol, denominado Taça 
Marcolino Castro, em homena- 
gem ao prestigioso presidente 
do clube da Vila da Feira. 


O sanjoanense Pedro Bar- 
êN bosa é o keeper da selee- 

7 ção nacional de juniores 
que na segunda-fetra, em Lisboa, 
começa a disputar o Campeona- 
to Europeu em Hóquei em Patins. 


Oxónia-Cantabrígia 


den a Henley; cinco vezes, de 
Wetsminster a Putney; depois, 
e para fugir ao tráfego intenso, 
do rio, de Pulney a Mortlake. 


* 


Salvo três vezes, a regata 
tem sido efectuada contra a 
corrente, no percurso de quatro 
milhas e meio, distância que 
voi da citada ponte de Putney 
a Morilake, cerca da ponte de 
Chiswich. 

* 


As tripulações usam cami- 
solas brancas com vivos azuis. 
Diferem, todavia, porque o azul 
oxoniano é escuro e claro o de 
Cantabrígia. 

* 


Às margens do grande rio 
londrino ofluem multidões imen- 
sas no dia da regata. Mas, 
antes de haver televisão, o 
público era ainda mais nume- 
roso. Hoje, milhares e milha- 
res de ingleses, milhões de in- 
gleses, contentam-se em ver a 
prova comodamente instalados 
diante dos seus aparelhos de 
televisão... 


x 
É serpenteante o troço do 
Tamisa onde a prova se efectua, 
Além disso, as equipas pas- 
som sob duas pontes —as de 
Hammersmith e de Barnes — e 
junto do ilheu de Chiswich... 


* 


Até hoje, Cantabrígia so- 
mou 56 vitórias, contra 45 de 
Oxónia, Uma única vez — em 
24 de Março de 1877—, houve 
empate. O «mirómetro» foi in- 
copoz de resolver o intricadis- 
simo problema. Então, faltaram 
os «cameras » especiais que há 


presentemente—e que tudo 
desvendam e... resolvem. 
* 


Nestes últimos anos, Canta- 
brígia ganhou em 1950, 51, 53, 
55 e 56; Oxónia em 1952 e 54. 
Em 1957, quem vencerá? Nio 
sabemos, ninguém sabe... Às 
duas equipas, aliás como sem- 
pre, estão a preparar-se melô- 
dica, profundamente. Aguarde- 
-se, portanto, mais um pouco, 
Em breve, a notícia do ansiado 
desfecho correrá todos os re- 
cantos da Terral... 


bartaz de Espectáculos 


I A ' TELEFONE 118 
eatro VeIrense Programada Semana: 
Sábado, 9 (os 2115 horas) 


Novamente o filme português 
com Amália Rodrigues e Alberto Ribeiro 


(13 anos) 


Capas negras 


(13 anos) 


Domingo, 10 (às 15.30 e 21.15 horas) 
Um filme considerado o 
maior espectáculo de 60 


” . 
Trapézio 
anos de cinema na América! 


Sir Carol Reed dirige Gina Lollobrigida, Burt 
Lancaster e Tonny Curtis 


Terça-feira, 12 (às 21.15 horas) 


(15 anos) 
Reprise, a pedido, de um dos mois 


filmes dos últimos tempos S | s S Í 


Romy Schneider c Karlheinz B5hm 
Écran panorâmico e Agfacolor 


com 


Quarta-feira, 13 (às 21.15 horas) (18 anos) 
Raf Vallone e Antonella Lualdi em 


Uma obra da moderna 
Perdoa-me —————— escola italiana 
Quinta-teira, 14 (às 21.15 horas) (18 anos) 


Outro filme italiano que será sem- 
pre lembrado pelo seu famoso 
elenco de que tazem parte 


No palco da vita 
Vittorio De Sica, Lea Padovani 


Maria Fiore « Renato Rascel 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 “AVEIRO —— APRESENTA 
Sábado 9 (às 21.15 horas) (13 anos) 


Reposição do lindíssimo filme português 


e— 


-=e Sonhar é fácil 


Brilhante desempenho de António 
or L A 
t 


o, Augusto Fraga, Vasco Morgado e 
Artur Agostinho trai mei 


+ 10 (às 15.50 e 21,15 horas) (13 ános) 


Um espectáculo para as grandes multidões, 
que se vé com emoção e com prazer 


A coroa e a espada 


com Rebert Taylor, Kay Kendall e Rebert Morley 
Em iindo colorido e Cinemascope 


Terça-feira, 12 (às 2115 horos) (13 anos) 
PABLITO CALVO, o formidável intérprete de 
— Marcelino, pão e vinho, na produção — 


Meu tio Jacinto 


Na mesma sessão: O Balão Vermelho, o com- 
plemento mais galardoado no último Festival de Camnes 


Cantinflas na Ribalta 


Brevemente: 


9:35:57 0 — 


No Centenário do Caminho de Ferro 


Continuação da primeira página 


da primeira e mais útil das 
artes, a agricultura, e mais 
de 1.400 operários recebem 
hoje a instrução de que ca- 
reciam, em escolas indus- 
triais que de novo se insti- 
tuiíram.» 


Largos e interessantes co- 
mentários mereciam hoje es- 
tas impressionantes declara- 
ções de Fontes Pereira de 
Melo, feitas em plena Rege- 
nerução, mas não podemos 
interromper o fio da ence- 
tada e resumida conversação 
deste artigo. 

José Estêvão, esquecendo 
todas as antigas lutas e todos 
os antigos ressentimentos e 
embainhando, também, a 
espada de Torres Novas, de 
Almeida e do Alto do Viso e 
fazendo as suas pazes com 
Saldanha, que tanto o per- 
seguira, aderiu a esta moder- 
na, pacificadora e utilitária 
política, a política de fomento 
nacional, e fê-lo com ferve- 
roso entusiasmo, tornando-se 
o mais ardente e valioso dos 
defensores parlamentares da 
Regeneração. Num dos seus 
discursos em prol da obra 
dos melhoramentos e da ac- 
ção reformadora e inovadora 
do Governo, teve esta afir- 
mação, que correspondia a 
uma nova profissão de fé: 


«Hoje tudo mudou em 
volta de nós; mudaram as 
questões e o modo de as 
tratar, os interesses públi- 
cos, a face parlamentar, a 
opinião do país; e mudou 
tudo tanto, que a liberdade 
é já para nós um hábito e o 
fomento uma necessidade.» 


Rodrigues Sampaio, o fun- 
dibulário do Espectro, terror 
do cabralismo, acompanha- 
va-o também. 

* 


A grave doença do grande 
tribuno em princípios de 1852, 
não lhe permitiu que assis- 
tisse à discussão do Acto 
Adicional à Carta Consti- 
tucional, nem que votasse a 
abolição da pena de morte 
nos crimes políticos, proposta 
por Mendes Leite. 

Mas, já na sessão de 21 de 
Julho desse ano, reaparecen- 
do no Parlamento, conforme 
nos conta Marques Gomes, 
ele declarou que apoiava 
franca, leal e deliberadamente 
o ministério que muitos dos 
seus antigos companheiros 
do setembrismo rudemente 
atacavam, juntamente com os 
progressistas históricos e 
os restos do cabralismo. 

Dirigindo-se ao Governo 
do alto da tribuna da Câma- 
ra dos Deputados, José Es- 
têvão, sincera e desassom- 
bradamente, sem medo de o 
acoimarem de transfuga, diz- 
«lhe: 


«Desejo que o Governo 
se entregue às empresas tão 
necessárias neste país, dei- 
rvando de parte as questões 
políticas e que receba os 
conselhos que lhe dou, não 
como de um homem que 
apoia o ministério, mas co- 
mo de um irmão...» e ter- 
minou o seu discurso com 
estas palavras de veemente 
exortação ; 


«Fazei tudo quanto a 
época exige de vós; sahis- 
fazei as necessidades públi- 


cas com desassombro, fazei 
coisas boas e grandes € 
com isso não tereis do país 
sendo bênçãos.» 

Era a fase positiva e 
construtiva do grande pala- 
dino a encarar de frente os 
problemas capitais da nova 
época. 

Em face de uma votação 
desfavorável, o Governo dis- 
solveu a Câmara dos Depu- 
tados e colocou-se em dita- 
dura. José Estêvão nem por 
isso lhe retirou o seu apoio. 
E” que o veterano da Liber- 
dade já então tinha o verda- 
deiro interesse público, con- 
substanciado no progresso ma- 
terial e económico, em muito 
maior conta do que o inte- 
resse político propriamente 
dito. Por isso, ao partidarismo 
de alguns sobrepôs os me- 
lhoramentos de todos. 

A ditadura fontista não 
desmereceu; resultou profí- 
cua, prosseguindo, sem o es- 
torvo das discussões parla- 
mentares, na iniciada senda 
do fomento. 

Foi então que se criou o 
Ministério das Obras Públi- 
cas e se ordenou a constru- 
ção do Caminho de Ferro do 
Norte. 

Realizaram-se, assim, o 
sonho dourado de José Estê- 
vão e a sua maior ambição 
de grande português e gran- 
de aveirense. Vencera a ideia 
de que ele tivera a primazia 
e à qual, agora, já todos ade- 
riam. 

A linha férrea de Lisboa 
ao Porto ia ser uma reali- 
dade. 


Por tal motivo, no seu jor- 
nal a Revolução de Setem- 
bro, escreveu o grande ora- 
dor: 

«As medidas do Governo 
encheram-nos de júbilo, Não 
podemos dissimulá-lo, Ga- 
nhámos anos na carreira 
da civilização. Destruímos 
muitos emburaços ao pro- 
gresso governativo. Procla- 
maram-se altos princípios 
de economia e administra- 
ção. Levantaram-se as buli- 
zas paru as mais úteis cons- 
truções.» 

E continuava: 


«A criação do novo mi- 
nistério das obrus públicas 
e indústrias aplica ao fo- 
mento do país os cuidados 
eo préstimo da autoridade 
pública. Isto importa a me- 
dida do Governo, porquanto 
o que existia na administra- 
ção pública para promover 
as indústrias ou abrir comu- 
nicações era por tal modo 
desmazelado, rotineiro e bu- 
rocrático, que quase se po- 
dia dizer que aqueles inte- 
resses sociuis estavam eli- 
minados da gestão gover- 
nativa e entregues à sua 
própria força, escassa as 
mais das vezes para lhe dar 
uma existência mesquinha 
e, quando muito, bastante 
para as arrastar a esforços 
inúteis e desconcertos de- 
ploráveis.» 


E passando a tratar espe- 
cificadamente do Caminho de 
Ferro do Norte, José Estê- 
vão escrevia, cheio de entu- 
siasmo, no enlevo da grande 
realização: 


«O caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto é a maior 


Conclui na última página 
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O Diseito de Dadvoado 
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Na igreja da Trofa do Vouga, situado 
em terros de que foram donatários os 
poderosos Lemos, eram colados os prio- 
res que, desde remota data, oqueles fi- 
dalgos apresentaram. 

À conhecida Casa da Feira também, 
desde tempos antiquíssimos, foi conferido 
o Direito de Padroado quento à igreja 
da Costanheira do Vouga, — e é interes- 
sante o facto de alguns clérigos perlen- 
centes a essa ilustre fomilia terem 
exercido o munus poroquial Vemos 
que era oli pároco, no ano de 1530, D. Pon- 
taleão Pereiro, assim como o era também, 
no ano de 1567, D. Paulo, filho do Con- 
de D. Diogo o Velho; e, em 1600, paro- 
quiava o mesmo freguesia D. Manuel 
Pereiro. Vemos mois que, a 12 de Março 
de 1609, em carta de apresentação da 
Condessa da Feira « como Tytora e cura- 
dora da Condessa Dona Joana Fojaz 
Pereira de Menezes suo filha» — era 
apresentado ao Bispo de Coimbra o Pa- 
dre Volentim do Silvo, para o mesmo 
fim; e, de igual forma, foi também indi- 
cado, no ano de 1634, o clérigo Sebastião 
César de Meneses, mais tarde bispo 
eleito do Porto. 

Em Aguada de Cima, do concelho de 
A'gueda, era à Universidade de Coimbra 
que cabia cumprir essa formalidade, como 
donatária de terros compreendidas no 
seu território, e que haviam sido incor- 
porados no seu dominio por antiga mer- 
cê régia. Muito curiosa a particularidade, 
a que dou especial registo, de ter sido o 
Marquês de Pombal quem escolheu o 
prior que haveria de ser nomeado no 
ano de 1774, apresentando o P.º José de 
Horta e Sousa, o que fez na sua quali- 
dade de Reformador da Universidade, e 
em carta por ele firmada. 

Merece ser arquivado o seguinte dor 
cumento de confirmação passado a fa” 
vor do clérigo D. João de Almeida para 
pároco de Aguoda e apresentado pelo 
Duque de Aveiro D. Álvaro de Lencastre, 
com a data de 19 de Maio de 1600: 


«Do Affonso de Castelbr.eo 
per merce de Ds. e da S.ta igr.º 
de Roma bp.º de coimbra con- 
de d'Arganil e do concelho de 
Sua Mag! ecet. Saude & Jesu 
Christo nosso salvador faze- 
mos saber a q.os esta nossa 
carta de confirmação virê q. 
sendo ora vago o Priorado da 


Secção de AMADEU DE SOUSA — nn — 


EDUBAÇÃO FISICA 


Talvez o sério problema da educação fisico da 
juventude portuguesa devesse ser tratado, com 
mois propriedode, na Secção Desportivo deste jor- 


nol, já que, nã Educação Fisica assentam os bases 
da prática do Desporto. Não é, porém, nosso intuito abordar aqui o mogno 
problema, mos tão-sômente relevar as recentes palavras do Subsecretário de 


Estado da Educação. 


O Dr. Rebelo de Sousa, passando em revista o situação actual, neces- 
sidade e meios de encarar o importante compo educativo dos jovens, afirmou: 

«Na verdade, o problema do ginástica e do inicioção desportivo do ju- 
ventude tem o maior interesse e a maior acuidade. Necessitamos de enfrentá-lo 
com método, persistência e entusiasmo ». Mais adiante; « Estamos longe de ter 
atingido o nivel e a eficiência que devemos ambicionar. Faltom-nos professores, 
em número suficiente, faltam oindo instalações, folta-nos mesmo o gosto gene- 
ralizado pela prático da ginástica e dos desportos, até dos espectoculores. Por 
isso, apelo para o compreensão, inferesse, socrifício e entusiasmo de todos os 
que, em quoisquer postos, sejam chamados a participar nesta cruzada de eleva- 
ção dos condições de vida do nosso povo. Que todos nos ajudem — é o que 


pedimos. » 


Juslissimo apelo o do Subsecretário da Educação Nacional. Mas, en- 
quonto se preparam professores e monitores, trote-se de construir, com a maior 
urgência, nos principais centros populacionais, recintos apropriados e devida- 
mente apetrechados, onde a prática do ginástica posso ser ministrada com efi- 
ciência, tanto à juventude escolar como à operária, inclusivamente em regime 
obrigatório. O gosto pela Educação Fisica acabaria por se enraizar na nossa 
gente, e, então, teriamos em Portugal um Desporto verdadeiro e sadio, e conse- 
guir-se-la o necessária elevação e robustez da roço. 


o O divino néc- 
inho do Porko tais": 
tondarte-como 
alguém disse— 
da exportação nacional, que, desde -sé- 
culos, conquista, pacífica e alegremente, 
os mercados mundiais, graças à sua 
real categoria, propiciou há dias, por 
parte do Ministro da Islândia, que entre- 
gou os suas credenciais co Chefe do 
Estado, os mois encomiásticos elogios. 
O ilustre e gentil diplomoto, que re- 
presentou já o seu país em 23 noções, 
teve a amabilidade de receber o Imprensa 
portuguesa, monifestando!a sua enorme 
satisfação por visitar Portugal. 

Foi ao abordar as relações comerciais 
entre os dois paises que o Dr. Agna 
Johnson leceu rasgadas e honrosas re- 
ferências ao Vinho do Porto, produto 
altamente apreciado na Islândia. 


Certamente, o novo diplomata acre- 
ditado não falou apenas pela boca dos 
seus compatriotas, porque, perguntado 
sobre Lisboa, declarou tê-la achado 
encantadora e dotada de óptimos restau- 
rantes e bons mestres cozinheiros|... 

O Turismo e a gastronomia nacionais 
enaltecidos tão «sâbiamente», como pela 
pena de Daniel Constant, no «Janeiro» | 
Obesidade 

filho tantos vezes do 

opetile, que determi- 
nodos gastrónomos nutrem pelas igua- 
rios portuguesas, tão apreciados e 
apregoodos, diz-nos uma notícia que 
um médico japonês, passados dez 
anos de permanentes «estudos», des- 


cobriu o meio de suprimir as gorduras 
supériluas e restituir o alegria de viver 


A propósito do com- 
bate à obesidade, 


(para se comer mais...) às pessoas 
que sofrem de obesidade. 

O Protessor Tateishi, da Foculdode 
de Medicina de Kioto, criou o « Mitro- 
tenol», medicamento miraculoso, 
obsolufamente inofensivo ao organis- 
mo. Este produto provocaria a com- 
bustão rápida das gorduras, activondo, 
sem perigo, o metabolismo do corpo 
humano. 

Assim, uma dose diária de 3 a 5 
gromos de «Mitrotenol», durante uma 
ou duas semanos, permitiria uma perda 
de 10 a 20 quilos! 

Em Portugal, para uma mais rápida 
assistência e eficiência, o «Mitrote- 
nol» passará o ser vendido nos pró- 
prios restourantes e demais locais de 
«comes-e-bebes » ! 

Um negócio rendoso em perspec- 
tiva, e um olívio para os lúculos que 
se preocupom demasiadamente com o 
aumento do ventre, mas... nunca de- 


sistem... 
J . 

eum significado patriótico, são 

prejudiciais. Foi o que 

aconteceu com Doria Chafik, aquela 
senhoria egípcia que decretou para si 
própria a greve da fome por 12 dias, 
como protesto contra o regime ditatorial 
no Egipto e a presença de tropas israeli- 
tas no território nacional. 

Fundadora do movimento feminista 
egípcio «Filhas do Nilo», a encantadora 
directora, de 37 onos, acaba de ser ex- 
pulsa da organização, sendo acerba- 
mente criticado pelos outros membros, 
que classificaram o seu procedimento de 
nefasto à reputação das mulheres 
egípcias no estrangeiro. 

Doria Chofik, que em jejum anterior 
lograra vencer, reivindicando o direito 
do voto feminino, é deste modo afastada 
de uma organização disposta a fozer 
prevalecer os seus direitos, sem contudo 
prescindir dos direitos da barriga... 

E tanto mois agora, com a descoberta 
do « Mitrofenol » |... 


Preparador de Laboratório 


Precisa a Fábrica da Vista 
Alegre, pessoa nova com esse 
curso, ou sem ele, mas com 
o 5.º ano dos liceus. 


Na realidade, os jejuns 
forçados, mesmo os de 


parroquial igr* de Santa eu» 
lália vo lugar de Ageda dest 
nosso bpado per morte natural 
de fellipe de sotto maior ultt- 
mo e imidiato Prior q. dele 
foi pareceu p. ant nós o s.” 


Padrão de domínio — hoje patente no 
Museu Regional de Aveiro — indi- 
cando, numa jú quase esvaida figura 
de Minerva, ser a Universidade de 
Coimbra donatária das terras de 
Aguada de Cima. Durante séculos, 
este padrão esteve num largo da 
antiga pila: sean, 


do João d'Almada clerigo in 
minoribus e nos apresentou 
hãa escrita de apresentaçao 
do duque d'Aveiro dO Alvaro 
de lencastre pelia qual o apre- 
sentava por Prior da dita igr. 
per ser de seu padroado in so- 
lidã: o que visto p. nos e per 
nos constar de sua sufficien- 
cia, virtude e mais partes e q. 
& tudo servirá a dita ig.º como 
cumpre a serviço de nosso 
sr e bê das almus e dos frei- 
geses dela insinando-lhe a 
doutrina christá e administran- 
do-lhe os eclcos sacramentos 
como he obrigado o bO pustor 
confirmava authoritate ordi- 
naria ao dito do João d'Al- 
mada Prior perpetuo da dita 
igrº de Santa eulalia de Age- 
da per imposição de barrete 
q. sobre sua cabeça pusemos 
pera & ella residir pessoalmen- 
te e vista a apresentação do 
duque d'Av.”” o qual assi con- 
firmado fez o juram + de fidi- 
lidade como se contê no cap.” 
de jure jurando e a profissão 
da fée conforme ao mottu pro- 
prio de Sua G de pelto q. man- 
dumos sob pena de ex.“” maior 
e de dusentos cruzados p.º a 
Santa crusada e meirinhos a 
todos os freigeses da dita igr,* 
de Ageda tenhão e hajão 
d'aqui per diante por seu ver- 
dadeiro Prior ao dito dô João 
dalmada e lhe obedeçãs em 
tudo sob as penas q. elle puser 
no q.9o dito cargo tocar e q. 
acudão cô todos os dizimus, 
foros e mais censos pertencen- 
tes ao dito Priorado assi e da 
man,“ que os houverão e tive- 
rão seus antecessores e milhor 
se com drto lhe pertencer: q. 
sob a dita pena de ex.“”' maior 
mandamos a qualquer clerigo 
de missa, Tº”r ou notxio, sedo 
com esta da nossa parte reque- 
rido metta em posse real e 
corporal da dita igrº ao d to 
dó João dalmada ou a seu 
certo procurador pellos actos 
acostumados da confirmação 
depende, E per firmeza delle 
lhe mandamos passar a pre- 
sente p. nós assinada e sellada 
cô o sello das nossas confir- 
mações a q. forão tt.º* presen- 
tes Mel Miz nosso capelão e 
Agustinho dagutar nosso 
criado; dada é Coimbra aos 
dezanove dias do mês de Mayo 
de mil eseis centos anos. O 
bp.º Conde. M.l Miz. Agus- 
tinho daguiar», 


Aindo que escrito sem preocupações 
de cronologia, ou mesmo de outra or- 
dem, pelo ligeiro esboço traçado nestas 
linhos pode bem fazer-se ideia de como 
era composto em tempos antigos, na 
nossa região, este vasto e importante 
quadro senhorial. 1 


Soares da Graça 


No Lentenávio do Laminho de Fewo 


—— | Conclusão da página 7 


medida que se podia tomar 
para imprimir nova vida a 
esta nação. 

Por qualquer aspecto que 
se olhe aquela obra, a sua 
importância é incalculável. 
Desde que dobrémos o Cabo 
da Boa Esperança, nunca 
praticmos feito de tama- 
nha transcendência. 

O caminho de ferro do 
Porto é o primeiro mani- 
festo de adesão à moderna 
economia das nações e uma 
confissão pública dos erros 
e desperdícios das nossas 
antigas descobertas. 


O caminho de ferro de 
Lisboa ao Porto é uma ópti- 


Pensamento e Acção 


de JOSE 


ma espec" lação. Não comu- 
nica apenas duas cidades, 
nem as povoações que lhe 
ficam nu estrada; comunica 
todas as províncias de Por- 
tugal na linha natural da 
sua viação, E" a única via 
transitável para vs três mí- 
lhões de hubitantes que tem 
a nossa terra e para a maior 
parte dos produtos que eles 
trocam uns com os outros. 
Está no nosso território; 
não pode portanto ser pre- 
judicado por outras linhas 


COM DE MENTOS - 


— Secção 


Os locutores de fute- 


Os criado-| bo! estão evidente- 
rodo ente a ass lgoai: 
-se e uma orma 
RImEÇÕES notável na arte de 
criar emoções por in- 
termédio das ondas 
hertzianos. 
Dizia um deles, num dos últimos 
domingos: 


— Falta contra o Grupo X... Não! 
E" contra o Grupo Y... O público pro- 
testa | 

Abria-se umo válvula de escope e 
ouvia-se a grande fera a ululor. Dali 
a pouco, outra interrupção do jogo. E 
a voz do éter repetia: 

— O público protesta | 

Contra que? Mistério! Mas há 
coisa mais forte do que o mistério 
para fomentar emoções? Evidente- 
mente que não | 

— Golo! Não | Não é golo! 

A bola roçara pelo atacador de 
uma bota — e perdera-se, 

— Golo | Não! Não chegou a ser 
golo! 

A bola encontrara um cabelo eri- 
cado — e mudora de trajectória. 

Por isso as lesões cardiacas se tra- 
duzem por cifras arripiantes nas esta- 
tísticas obituárias | 

Já atentaram os repórteres do rá- 
dio nos tremendas responsabilidades 
que pesam sobre os seus ombros ? 

Ou terão eles uma percentagem 
nas receitos dos consultórios de car- 
diologia ? 


Durante um casamen- 
to, numa povoação 
americana, foi servido 
um copo de água mui- 
to variado. Muito va- 
riado e bastante ava- 
riado, pois os cento e 
tantos comensais foram parar ao hospi- 
tal, com sinais evidentes de intoxicação. 
Lavagens aos estômagos, análises aos 
alimentos, «tests» científicos — tudo se 
fez, debalde, para apurar a origem do 
mal. Houve, porém, quem formulasse a 
hipótese de que se estava perante uma 
consequência das emanações radioacti- 
vas resultantes das explosões atómicas 
experimentais. E' verdade? Não é? Se 
for, podem ir pensando no que nos es- 
pera a todos... 


O veneno 
cósmico 


Veionos à mão um 
jornal de Cuzeo (Pe- 
ru) com várias noti- 
cias de futebol, Uma 
delasferiu-nosa aten- 
ção: determinado 
grupo dominara in 
tensamente o adversário durante todo 
o jogo, mas só lograra ganhor pelo 
magro resultado de 2-1, Quantas ve- 
zes se regista este facto, numa só 
época, em todas as latitudes? «A his- 
tória repete-se» — disse La Rochetou- 
could, E a do futebol é ainda mais 
pródiga em repelições. Mas não no 
caso pertinente, que nos sugeriu este 
comentário. E' que o autor dos duas 
bolas do grupo vencedor ostenta o cu- 
rioso apelido — opelido ou, talvez, 
ontonomásia — de Aquamol. E o guor- 
da-rede do grupo vencido chama-se 
Piedradura. 

Não sabemos se a sabedoria da 
nação peruano possuí um anexim equi- 
volente ao nosso; se possui, é notural 
que alguém tenha dito, no fim do jogo: 

— Ut Acabómos por vencer! 


Coinci- 
dôncias 


COM 05 TEMPOS 


de ALVES MORGADO 


«Aquamol» em «Piedradura» tanto 
dá alé que tura! 
E furou — por duos vezes. 


João ficou bem no exa- 
me do liceu e recebeu 
do pai, como prémio, 
uma bicicleta. Desejoso 
de mostrar as suas ha- 
bilidodes à mãe, des- 
ceu à rua, a toda a 
velocidade, e gritou para a janela: 

— Estás a ver? Estou a andar sem 
mãos! 

A mãe olhou e viu como o filho voa- 
va, rua abaixo, sem as mãos no guiador. 
Dali a pouco, ele voltava a descer a rua, 
gritando: 

— Mãe! Estou a andar sem pés! 

Era verdade, O rapoz não assentova 
os pés nos pedais. Voltou a esquina da 
rua e nunca mais apareceu. À mãe, in- 
quieta, foi ver o que se passovo e depa- 
rou-se-lhe o filho, entre es destroços da 
bicicleta, a cuspir sangue. 

O ropaz olhou para a mãe e disse 
melancôlicamente : 

— Agora, minha mãe, vou andar... 
sem dentes! 


A paixão 
dociclismo 


A vida oferece todos 
os dias acontecimen- 
tos e coincidências, 
farças e dromos que 
porecem fecidos por 
ficcionistas de fértil 
imaginação. O caso 
de José Gonçalves, de 80 anos de 
idade, é dos que impressionom pelo 
pungente dromotismo de que a vida 
real, por vezes, se impregna. José 
Gonçalves meteu-se num eléctrico pora 
ir o uma instituição de previdência, de 
que era sócio, Ao apear-se, calu e foi 
atropelado, gravemente, pelo mesmo 
eléctrico. Conduzido ao hospital, fale- 
ceu pouco depois. 

E já não pôde fozer o que o le- 
vara a sair de caso: pagar os últimas 
quotas com que completova o verba 
destinada ao seu funeral! 


Horas 
Aziagas 


Simplício foi convidado 
para uma caçada. 
Aceitou e, no dia apra- 
zado, apareceu no lo- 
col com uma espin- 
garda ao ombro. Como 
não tinha habilidade 
alguma pora o tiro, nem sequer se inco- 
modou a levar munições, limitando-se a 
transportar certo número de peças de 
caça mortas, para exibir no fim da caçada. 

Em certa altura surgiu uma lebre, 
inesperadamente. 

— Atire, amigo | — gritou-lhe um com” 
panheiro.— Eu tenho a minha arma des- 
carregada | 

Simplício apontou, mas o tiro não 
partiu. 

— Então ? — gritou-lhe o outro, im- 
paciente, 

— À minha arma também está des- 
carregada — informou o Simplício, con- 
tinuondo a fazer pontaria, imperturbã 
velmenfe. 

— Nesse caso, para que está a apon- 
tar? O senhor não sabia já isso? 

— Sabia, mas a lebre é que não 
sabe! 


História 
cinegética 


rivais e pelas medidas eco- 


nómicas de outros gover- 
nos.» 


Trasbordava de entusias- 
mo e fé aquela grande alma! 
* 


A influência de José Es- 
têvão foi decisiva quanto ao 
traçado ocidental da linha 
férrea a partir de Mogfores. 
Sem a sua acção persistente 
e intransigente a linha seria 
desviada para leste e não 
passaria em Aveiro. O tra- 
çado por Aveiro, cujas vanta- 
gens ninguém hoje contesta 
e que nunca mais levantou 
reparos desde a construção, 
era difícil e dispendioso, Mas 
era o traçado que nos con- 
vinha e o que se impunha ao 
futuro de Aveiro e do país. 
Era o traçado do futuro e é 
hoje a grande linha nacional. 

Marques Gomes refere 
que o empreiteiro espanhol 
D. José Salamanca oferecera 
a José Estêvão 100 contos 
para ele desistir da passagem 
da via férrea pela cidade. 
Cem contos de réis desse 
tempo eram uma bem tenta- 
dora fortuna. Eram, mesmo, 
uma grande fortuna e José 
Estêvão não era rico. 

O facto tornou-se conhe- 
cido e falado e foi sempre 
tido como autêntico. 

José Estêvão recusou no- 
bremente a fortuna que o em- 
preiteiro lhe oferecia. A for- 
tuna queria-a ele para a sua 
terra e para o seu país! 

x 


Aveiro de 1850a 1860 com- 
preendeu dificilmente o alto 
pensamento e o nobilíssimo 
esforço do seu ilustre Filho. 


O próprio Mar- 
ques Gomes, 
nas suas aliás 
excelentes Memórias de Avei- 
ro, diz que desse melhoramen- 
to do caminho de ferro e sua 
estação nenhum benefício re- 
suitou para a cidade!... Chegou 
a haver campanhas locais con- 
tra o eminente tribuno e in- 
signe patriota e José Estêvão 
veio a ser batido eleitoral- 
mente na sua terra natal, de- 
pois de a cumular de benefi- 
cios por ele obtidos da Rege- 
neração. 


Jaime de 


CONCLUSÃO 


Uma pequena, de — eu sei 
lá !—alguns 12 anos, ou-menos, 
andou, sem qualquer compa- 
nhia e durante muito tempo, 
em redor do monumento, dele 
não desviando a vista, esco- 
lhendo posições, detendo-se por 
instantes, recuando... Sempre 
com um ar bastante grave e 
circunspecto. E, ao ir-se em- 
bora, voltou a parar e a olhar, 
fixamente, para trás... 

ue se passaria no cére- 
bro dessa criança ? Não consigo 
imaginá-lo, mas devo crer que, 
se o monumento não fosse uma 
obra d'arte, evidenciando-nos 
a alma sublime do virtuoso pen- 
sador, aquele milagre de co- 
municação espiritual era impos- 
sível. 

E quantas pessoas mais eu 
vejo quedarem-se ali, em mu- 
tismo obsoluto, numa atitude de 
concentração e de respeito, 
como se cos pés de um altar 
se encontrassem! 

Senhor Doutor Magano : te- 


JOSÉ ESTÊVÃO — Retrato a óleo, pintado por José Maria 
Sales, existente no Liceu Nacional de Aveiro, due outrora teve o 
nome do egrégio aveirense bo Gaia iii e al 


Mas a suprema herança 
desse monumental serviço do 
caminho de ferro e dessa alta 
visão do futuro de Aveiro 
a ele ligado, ficou para todos 
nós e nós gozamo-la ainda. 
Preciosa ideia, inestimável 
serviço entre tantos outros... 

No Centenário do Cami- 
nho de Ferro, lembremos 
gratamente o Grande Nome! 


Alberto Souto 


Magalhães Lima 


nho presentes as suas palavras, 
e dir-lhe-ei que a semente lan- 
çada à terra não será impro- 
dutiva. 

Jaime Lima foi modelo de 
bondade, e a bondade torna-se 
contagiosa — mas pode haver, 
não obstante, um mau vizinho. 

Houve-o, com efeito. 

Porque um enxame deser- 
tara da Quinta de S. Francisco, 
indo suspender-se numa árvore, 
do lado de lá da estrada con- 
fígua, em terreno do tal vizi- 
nho — um criado da Quinta pre- 
tendeu recuperar, para o seu 
patrão, o dito enxame. 


Tudo debalde! 

Que Jaime Lima se quei- 
xasse, por ser revoltante a falta 
de respeito — insistiam com ele. 
Que não ! — respondeu sempre. 

Entretanto morre o mau vi- 
zinho, e Jaime Lima, já muito 
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doente, quase sem forças, a 
arrostor-se, acompanha o en- 
terro, percorrendo a pé alguns 
quilómetros... 

Nenhum ressentimento em- 
baciara a sua alma cristalina | 

« Estrangeiro nítido, tanto 
no tipo físico herdado — olhos 
azuis e cabelos loiros — como 
na feição intelectual: místico, 
psicólogo, crítico, poeta, ensais- 
to, pensador». (Agostinho de 
Campos, na Ilustração Moder- 
na, Dez.º de 1926). 

Olhos azuis, dum azul lí- 
quido e diluido, tão transpa- 
rente como transparente e pura 
era aquela alma. 

Com uns tais olhos — como 
poderia Ele não ver tudo da 
cor do Céu, e não sentir dentro 
de si o próprio Céu? 

Olhos que eram, em resu- 
mo, janelas abertas, através das 
quais se poderia ler, sem en- 
gano, até o mois intimo da al- 
ma de um Justo | 

Março de 1957 
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